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Cal acabar amb la 
que tot ens ho han 
de fer els altres 

idea 

E N el darrer n ú m e r o d e « L L U I -
T A » p u b l i c a v e m u n a a m p l i a 
i n f o r m a c i ó d e C a t a l u n y a , e n 
la qual , d e m a n e r a e x p r e s i i v a , 

s o n e x p l i c a t s a l g ú n * d e i s a s p e c t e s 
m e s c a r a c t e r í s t i c s d e la s i t u a c i ó q u e 
e x i s t e i x a l ia . . . 

D e l ' e s tud i d ' a q u e s t v a l u ó s d o c u -
m e n t , e s d e s p r e n u n f e t po l í t i c 
d ' e x t r e m a i m p o r t a n c i a . L a confir-
m a c i ó p r e c i s a d e la m o r a l c o m b a -
t e n t q u e a n i m a e l n o s t r e p o b l é i 
l ' e x i s t e n c i a d ' u n p r o g r é s a s c e n d e n t 
d e la Huita . 

A q u e s t a r e a l i t a t , a f e g i d a a i s c a n -
v i s p o l í t i c s d ' o p i n i ó q u e e s m a n i ­
festé!» e n c e r t s n u c l i , de c a t a l a n s , 
é s e n c o r a t j a d o r a . 

E n c o n s t a t a r - h o , no p o d e m de i -
x a r d e m a n i f e s t a r la n o s t r a sa t i s ­
f á c e l o , c o m t a m p o c n o p o d e m de i -
x a r d ' a s s e n y a l a r la i n f l u e n c i a dec i ­
s iva q u e l 'acc ió d e l n o s t r e P a r t i t 
h a t i n g u t e n a q u e s t a m o r a l i cap-
g i r a m e n t d 'op in ió , g r a c i e s al t re -
b a l l a b n e g a t , m e t ó d i c i p e r s e v e r a n t 
d e i s n o s t r e s m i l i t a n t s e x p l i c a n t i 
a p l i c a n t e n t r e les m a s s e s d e l p o b l é 
l a n o s t r a l ín ia p o l í t i c a . 

E s b o i c e r t a m e n t p o s i t i u e l f e t 
q u e n u c l i s d e c o m p a t r i o t e s , a m b e l 
n o s t r e a j u t po l í t i c , h a g i n c o p s a t 
j u s t a m e n t la d i f e r e n c i a q u e hi h a 
e n t r e e l s i m p e r i a l i s t e s a n g l o - s a x o n s 
i e l P a í s d e l S o c i a l i s m e i l es n o v e s 
d e m o c r a c i e s p o p u l a r s q u e a v a n c e n 
c a p al s o c i a l i s m e . 

Q u e h a g i n e s t a b l e r t la d i f e r e n c i a 
q u e hi h a e n t r e l e s f o r c e s d e I' im-
p e r i a l i s m e q u e v i u e n d e l ' o p r e t s i ó 
i e x p l o t a c i ó d e i s p a b l e s i d e i s 
h o m e s , i l a U n i ó S o v i é t i c a , e l s in-
t e r e s s o s d e la q u a l c o i n c i d e i x e n 
p l e n a m e n t a m b e U i n t e r e s s o s d e i s 
p o b l e s i h o m e s q u e l l u i t e n a r r e u 
p e r t r e n c a r l e s c a d e n e s d e P o p r e s -
s i ó i e x p l o t a c i ó d e q u e s o n v i c ­
t i m e s . 

Q u e h a g i n a r r i b a t , p e r t a n t , a m b 
e l n o s t r e a j u t i p e r l l u r p r o p i a e x ­
p e r i e n c i a , a la c o n c l u s i ó q u e n o 
p o d e n d i p o s i t a r p e r m e s t e m p s 
l lurs e s p e r a n c e s e n e l s i m p e r i a ­
l i s t e s a n g l o - s a x o n s , i q u e v e g i n , e n 
c a n v i , e n la U n i ó S o v i é t i c a i e n 
l e s f o r c e s d e la c l a s s e o b r e r a i 
d e la d e m o c r a c i a p o p u l a r Uurs ver i -
t a b l e s i d e s i n t e r e s s a t s a m i c s . 

A i x ó q u e p a l e s a u n v a l u ó s pro-
g r é s i u n a p r o p a m e n t s u b s t a n t i u 
d ' a q u e s t s c o m p a t r i o t e s a n o s a l t r e s , 

mes terror i 
/•:; Coruell de ministra franquis­

ta acaba ttaprovur un profecle de 

,!.'lili ni-fu / 

la penaiítai del denote d'encobri-
menl i Vatsimüa al delicie perseguit. 

El tret va airéete contra els paye­
sas que pels camps i les muntan-yes 
d'Éspanya alberguen, alimenten, cu­
sen, renten, proporcionen informa-
cions ais soldáis sense uniforme de 
tu República, ais querrülers de la 
independencia d'Éspanya, ais mi-
lers d'hewis que no donen desean* 
ais botxins del nostre poblé. 

Fins ara, la guárela civil i totes 
les forres de repressló s'acontenta-
ven, al menor india, amb e.ieeulur 
peí procediment tipie de la Üei de 
fugues el campero! tospitós d'aju-
ilar els guerriUers. Pero aixó era un 
simple assassinat ai qual cal donar 
ueul forma legal. 

Toi ¡ilegal demostra dues coses: 
que creixen els guerriUers i que 
augmenten, els que els ajuden. Sen­
se ajut del noble, els guerriUers no 
podrien subsistir mes e'nllá d'un mes 
•i la guerrilla fo anys que dura. 
tants com. Franco és al Poder. I en 
i tot: de minvar augmenta. 

Pero ni ni.ri. el nostre poblé no 
ilei.rarú tfestar al costal deis guer­
riUers ni deixará de subministrar­
los tants elemenls com podrá perqué 
acabiu. amb Franco i el seu régim 
de terror. 

I 
del Secretaria! 
del P. S. U. de c. 

El Secretariat del Partit So­
cialista Unificar, de Catalunya 
s'ha reunit per a examinar U 
Resolució que l'Oficina d'Infor-
mació deis Partits Comunistes i 
Obrers reunida a Romanía ha fet 
publica sobre la situació en el 
Partit Comunista de Iugoslávia. 

El Secretariat del P.S.U. de 
C,. segur d'interpretar el sentir 
de tots els militants, ha aprovat 
unániment l'esmentada Resolu­
ció. 

El Secretariat del P.S.U. de 
C. saluda la iniciativa del 
gran Partit Comunista (bolxe-
vic) de la U.R.S.S. de denunciar 
la falsa política del Comité 
Central del Partit Comunista de 
Iugoslávia. D'aqucsta manera 
ha aportat ais Partits Comunis­
tes de tot el món una preciosa 
ensenyanqa que ajudará a l'apli-
eació justa de la doctrina 
marxista-leninista-stalinista, a no 
cometre desviacions nacionalis-
tcs, a aplicar conseqüentment 
els métodes del centralisme de-
mocrátic i a la justa compren-
sió del carácter i de la missió 
del Partit dirigent de la classe 
obrera i de les masses populars. 

3 de juliol del 1948. 

no é s e n c a r a , ni m o l t m e n y s , e l 
c a n v i q u e ca l q u e s 'oper i i q u e les 
n e c e s s i t a t s d e la Uuita r e c l a m e n . 

I n o h o és , p e r q u é , p e s i a to t , 
a q u e s t s c o m p a t r i o t e s n o h a n a r r i ­
ba t e n c a r a a d e s e m p a l l e g a r - s e d e la 
i d e a q u e la s o l u c i ó d e l n o s t r e pro­
b l e m a , e l p r o b l e m a d e l ' a l l ibera -
m e n t d e i s n o s t r e s p o b l e s , h a d ' é s s e r 
r e s o l t d e s d e l ' ex ter ior . 

I d e a i n j u s t a i, a m e s a m e s , 
a g r e u j a d a p e r la c r e e n c a q u e t e ­
ñ e n a q u e s t s c o m p a t r i o t e s d e v e u r e 
a q u e s t a s o l u c i ó a t r a v é s d e l d e s f e r -
m a m e n t d ' u n a n o v a g u e r r a . L a 
g u e r r a q u e e l s i m p e r i a l i s t e s vo l -
d r i e n p o r t a r a c a p c o n t r a la U n i ó 
S o v i é t i c a i e l» pai'sos d e d e m o c r a c i a 
p o p u l a r . 

A m b a i x ó . a q u e s t s c o m p a t r i o t e s , 
s e n s e vo l er -ho , n o f a n a l t r a c o s a 
q u e c a u r e e n e l t e r r e n y d e i s i m p e ­
r i a l i s t e s , e n e l t e r r e n y d e la pass i -
v i t a t , e l s f a n e l j o c . 

Car a d m e t r e la i d e a d e la g u e r r a 
c o m i n e v i t a b l e , s i g n i f i c a n o t e ñ i r 
c o n f i a n z a e n e l t r i o m f d e la j u s t a 
p o l í t i c a d e P a u ni e n la f o r c a d e 
la U n i ó S o v i é t i c a , p a í s q u e e n c a p -
c a l a la l lu i ta d e l e s f o r c e s d e l c a m p 
a n t i i m p e r i a l i s t a q u e a r r e u s ' o p o s e n 
i f a n r e c u l a r e l s p l a n a s i n í s t r e s d e 
g u e r r a d e i s i m p e r i a l i s t e s . 

S i g n i f i c a , p e r t a n t , a d m e t r e la 
p o s s i b i l i t a t q u e l e s f o r c e s r e a c c i o ­
n a r l e s i i m p e r i a l i s t e s p u g u i n arri­
bar a c r e a r l e s c o n d i c i o n s p e r a 
M a n c a r s e a u n a g u e r r a d ' a g r e s s i ó 
a n t i s o v i é t i c a i a n t i d e m o c r á t i c a . 

E s a c c e p t a r e l p e r l l o n g a m e n t d e l 
m á r t i r ! i d e la m i s e r i a d e i s n o s t r e * 
p o b l e s . 

L a p o l í t i c a d e la U n i ó S o v i é t i c a 
n o é s u n a p o l í t i c a d e g u e r r a , és 
u n a p o l í t i c a p o s a d a í n t e g r a m e n t al 
s e r v e i d e la P a u , a l s e r v e i d e la 
c a u s a d e m o c r á t i c a i d e la l l i b e r t a t 
d e i s p o b l e s . 

E s la p o l í t i c a q u e m i l l o r a j u d a 
la n o s t r a l lu i ta , la n o s t r a c a u s a n a ­
c iona l , r e p u b l i c a n a i d e m o c r á t i c a . T 
la d e t o t s e l s p o b l e s h i s p á n i c s . 

E s la p o l í t i c a e l t r i o m f d e la q u a l 
s i g n i f i c a u n a d e r r o t a p e r a l e s for­
c e s d e l c a m p i m p e r i a l i s t a i p r o t e c ­
t o r e s d e F r a n c o , s i gn i f i ca u n a d e r ­
r o t a de l* e l e m e n t s c a p i t u l a d o r s 
a g e n t s d e P i m p e r i a l i s m e , r e p r e s e n ­
ta u n a g r a n c o n t r í b u c i ó a la n o s t r a 
v i c t o r i a . 

L a v i c t o r i a q u e h a d ' é s s e r g u a -
n y a d a e s s e n c i a l m e n t pe í n o s t r e pro-
p¡ e r f o r c , a m b la n o s t r a l l u i t a . A m b 
la f e r r i a u n i t a t d e t o t e s l e s f o r c e s 
o b r e r e s , r e p u b l i c a n e s , a n t i f r a n q u i s ­
t a s i p a t r i ó t í q u e s f o r j a d a a t r a v é s 
d ' a q u e s t a m a t e i x a l l u i t a . 

I n o e s p o t I lu i tar , i n o e s c o n -
t r i b u e i x a a s so l i r la v i c t o r i a , si h o m 
n o s ' a l l i b e r a d ' a q u e s t a m a l a h e r b a 
q u e é s l a p a s s i v i t a t a l i m e n t a d a p e r 
la f a l s a i p e r i l l o s a i d e a q u e t o t 
e n s h o h a n d e f e r e l s a l t r e s . 

A i x ó é s e l q u e h a n d e c o m p r e n -
d r e a q u e s t s c o m p a t r i o t e s q u e a v u i 
v e i e m u n g i t s d e f e i c o n f i a n c a e n 
la U n i ó S o v i é t i c a i l e s d e m o c r a c i e s 
p o p u l a n . 

C o m t a m b é h a n d e c o m p r e n d r e 
q u e e n la m e s u r a q u e s i g u e m ca­
p a d o s « ¡ ' i n c r e m e n t a r i f e r m e s p o d e ­
r o s a la n o s t r a l lu i ta . m e s a j u t , m e s 
s o l i d a r i t a t t i n d r e m d e t o t e s l e s f or ­
c e s q u e e n e l m ó n l l u i t e n p e r la 
p a u i p e r u n a v e r i t a b l e l l i b e r t a t 
d e i s p o b l e s . 

Q u e c o m m e s U u i t e m , m e s r á p i d 
s e r á e l r e t o r n d e i s n o s t r e s p o b l e s 
a la v i d a r e p u b l i c a n a i d e m o c r á t i c a . 

ProtetMríTJe tots elsptt'isos, unin-Vi 

Ul 
Organ del Partit Socialista Unificat de Catalunya 
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ii Som espanyols de cap a peus... 
com ho era el Empecinado; com ho era Mina, com 
ho era Riego, com ho era Mariana Pineda. Com ho 
eren Cristi no Garcia i Ramón Via, Larranaga i 
Roza, com Agustín Zoroa i Lucas Nuno, animadors 
de la Resistencia popular antifranquista. 

Som espanyols per la sang, peí naixement i 
peí sentiment, peí profund amor que sentim peí 
nostre poblé del qual hem sorgit, per la nostra 
Patria, per la llibertat de la qual estem disposats 
sempre a sacrificar les nostres vides. » 

(De la Crida deis guerriUers del Llevant i Aragó). 

ct-

"Si fins ara la LLUITA i la UNITAT de la CLASSE OBRERA 
t 

han esfat una necessitat de primer ordre, avui significa 
Túnica sortida que s'ofereix davant deis treballadors" 

ha dit en la seva Carta Oherta la Delegado Ael Comité Central del P.S.U. de C. a Vinterior 
al Comité Regional de la C. N. T. a Catalunya 

Companys, 

En diverses ocasions ens hem adrecat 
a vosaltres proposant-vos la unitat d'acció 
per enfrontar-nos a l'esclavatge i al cer-
cle de fam en el qual el franquisme es-
treny la nostra classe obrera i a Iluitar 
units per un régim de benestar i demo­
cracia per a tots els pobles hispánics. 

Si bé les nostres proposicions no han 
estat escoltades peí Comité Regional de la 
C. N. T.. molts treballadors confederáis, 
veient llur justesa, les feren seves i. en 
fabriques i tallers, es constituiren Comi­
tés d'enllac C. N. T. - U. G. T. - P. S. U. 
I'experiéncia deis quals és una demostra­
do deis grans beneficis que per a tots 
els obrers catalans i per a la l luita anti­
franquista portaría l'entesa de les nos-
tres organitzacions. 

Sota la direcció deis Comités d'enllac 
C. N. T. - U. C. T. - P. S. U. s'han desen-
volupat, durant els anys 1946 i 1947, va­
gues i lluites parcials reivindicatives que 
han mobilitzat milers i milers de treballa­
dors al camp de la l luita. 

El triomf d'aquestes vagues i protestes 
reivindicatives que teñen, ensems, un pro­
fund contingut antifranquista, palesaren 
la rao cue tenia el nostre Partit en cri­
dar els obrers a la lluita. i que albora 
serví per a posar al descobert els apaga-
foc que ajuden Franco, propaguen, en el 
si de la classe obrera de Catalunya, les 
¡dees de la passivitat i del comformisme. 

La immensa majoria de les accions por-
tades a can pels obrers foren guanyades 
i assoliren diversos augments. Gracies a 
aquests augments ¡mposats sobre el salan 
legal franquista, els treballadors cata­
lans han pogut, fins avui, fer menys greu 
l'espectre de la fam en les seves llars. 

Si aqüestes lluites i millores no han 
assolit una major proporció es deu prin-
cipalment a la manca d'unitat entre les 
organitzacions de la classe obrera, per lia-
ver rebutiat U direcció de la C. N. T, les 
nostres proposicions unitáries i perqué 
aquesta mateixa direcció, amb la seva ac­
t i tud, en lloc d'estimular la unitat i les 
accions deis obrers, ha contribuit a fre­
nar-íes i obstaculitzar-les, amb la qual 
cosa ha contret una greu responsabilitat 
davant deis obrers confederáis i «le tots 
els treballadors de Catalunya. 

L'actitud de la direcció de la C. N. T. 
perjudica no solament els interessos deis 
treballadors, sino també els de ' tot el 
poblé, putx que la unitat i la l luita de la 
classe obrera és un factor dacisiu per as­
solir el ressorgiment democrátic deis po­
bles hispánics. 

La vaga del Primer de .Vlaig del 1947, 
portada a cap pels treballadors bascos, que 
va commoure fins ais seus fonaments el 
podrit régim falangista, palesá a tots els 
antifranquistes honrats que la vaga no 

és solament una arma poderosa per a la 
defensa deis interessos de la classe obre­
ra, sino també un deis mitjans de mes 
eficacia en la lluita contra el régim fran­
quista. La vaga del Primer de .Maig del 
1947 a Euzkadi. posa al descobert la de-
hil itat de l'Estat falangista que dificil-
ment hauria pogut resistir el moviment va-
guistíc, si aauest s'hagués estés a les 
principáis ciutats d'Éspanya, la qual cosa 

hauria succeit. d'existir a tota la Pen­
ínsula la unitat obrera assolida al Nord. 

L'experiéncia ha quedat, pero, i avui 
tots els antifrannuistes deis pobles his­
pánics veuen en la unitat obrera i en el 
desenvolupament de les vagues i accions 
reivindicatives. la ferma promesa que no 
está llunyá el dia en qué un potent movi­
ment de lluita de masses acabará amb el 
franquisme i els assassins falangistes. 

PER LA INDEPENDENCIA NACIONAL 
ENFRONT DE L'IMPERIALISME AMERICA 

I ELS SEUS AGENTS 

NOMES LA UNITAT I LA LLUITA PODEN SALVAR 
ELS TREBALLADORS CATALANS 

PER LA CREACIO D'UN COMITÉ CENTRAL 
D'ENLLAQ C. N. T. - 1 / . G. T. - P. S. V. 

Si fins ara la lluita i la unitat de la 
classe obrera han estat una necessitat de 
primer ordre. avui significa Túnica sor­
tida <¡ue s'ofereix davant els treballadors, 
aclaparats pels estralls que diáriament 
acumlila sobre llurs espatlles la corrupció 
i la incapacitat falangistas. 

Amb l'hivern, el corresponent augment 
de les necessitats d'alimentació i vestir, 
la situació s'ha vist agreujada, encara 
i;uo aixó semblí impossible. amb la dismi-
nucio del racionament i l'augment deis 
preus deis articles mes essencials com el 
pa, les patates, la carn. els llegums, els 
transports. si r.algat, etc., co que ha por-
tat com a conseqiiéncia. preus fora de me­
sura a l'estraperlo, única font possible 
de proveiment del poblc. Ensems. la man­
ca de coto, les restriccions eléctriques. la 
manca de gasolina i totes les anomalies 
de l'economia franquista ha.i reduit con-
siderablement les jornades de treball i els 
ingressos deis treballadors, que es veuen 
violentament portats a una situació deses­
perada. 

Tcts saliem que aniiesta situació no pot 
csser LOtaiment acra -'¡¡a,.» nomes que amb 
la destrucció del franquisme i el restabli-
ment de la República. La classe obrera, 
pero, no pot esperar resignadament, ni 
sota el criminal terror franquista, la 
rriort per I * fam, el fer pesar damunt 
d'ella les conseqüéncies de la incapacitat 
i lladronici del régim, mentre els grans 
banquers, capitalistes, industriáis i estra­
perlistas assoleixen els mes grans bene­
ficis que mai s'hagin conegut. 

Es un insult intolerable que mentre els 
obrers es veuen obligats a disminuir cada 
dia l'insuficlent racionament, el que se'n 
diu «el món de les finances» conegui una 
prosperitat sense precedents; que les 
grans societats i la banca augmentin des-
caradament llurs capitals; que les emis-
sions do titols de renda fixa i variable es 
multipllquin; que les grans societats re-
corrin a tota mena de fraus comptables 

per a dissimular llurs fabulosos beneficis. 
No, la classe obrera no pot acceptar que 

tot caigui sobre les seves costelles men­
tre la gran burgesia i els enxufats del 
régim exhibeixin una vida de luxe escán­
dalos. 

Els obrers nue no poden viure amb els 
(iiners que guanyen. no poden permetre 
que se'ls robi un céntim de l'esquifida set-
nianada. al contrari. han d'assolir un ma­
jor salari que compensi l'augment de 
preus i la disminució del racionament. 

Aquesta situació és doblement intole­
rable, perqué mentre la fam i la miseria 
escanyen els treballadors que tot ho pro-
dueixen, milions i mes milions es perden 
per les butxaaues i estómacs deis « je-
rarques » militars i falangistes, del ciar 
gat, policies i Guardia Civil i tota la tre­
pa de falangistes servidors de Franco que 
perceben dos i tres racionaments «espe­
ciáis», els quals son utilitzats per a man-
tenir el seu odios estraperlisme. Els 
í-n¡es «treballadors» que participen també 
d'aquests avantatges. en premi a llur fun­
dó de gossos de la policía falangista i 
ayeiiis liéis pairóos, son els gángsters i 
esquirols de la C. N. S. Els treballadors 
honrats. pero, si volen defensar i millorar 
llurs salaris. si volen evitar que el racio­
nament siguí mes petit i que els preus 
augmentin. solament els queda un camí: 
I lui tar units. 

DAVANT AQUESTA SITUACIÓ, 
PROPOSEM AL COMITÉ REGIO­
NAL DE LA C.N.T. LA CREACIO 
D'UN COMITÉ CENTRAL D'EN­
LLAC C.N.T U.G.T P.S.U. QUE 
ES POSI A LA CAPDAVANTERA 
DE LA LLUITA DELS OBRERS I 
L'ORIENTI A OBJECTIUS VICTO­
RIOSOS. CatlDEM ELS TREBALLA­
DORS CENETÍSTES A INTEGRAR 
ELS COMITÉS C.N.T.—U.G.T 
P.S.U. EN ELS LLOCS DE TRE-
B\LL I ELS COMITÉS EXISTENTS 
A QUE REFORCIX LLURS AC­
CIONS EN DEFENSA DE LA VIDA 
DELS OBRERS. 

La unitat de la classe obrera és neces-
sária també per a salvar l'esdevenídor 
independent i república deis pobles hispá­
nics, greument amenacats per la perllon-
gació de la dictadura franquista i per l'ac­
t i tud agressiva i expansionista de l'impe 
rialisme americá. 

A la vista de tothom está la descarada 
política de recolzament al feixisme i a la 
reacció que els imperialistes nordameri-
cans desenvolupen arreu del món. Cone 
guts son llurs plans de dominado, els 
atemptats contra la sobirania deis petits 
paísos i la seva lluita contra la democra­
cia arreu deis Continents. 

Els imperialistes nordamericans es dis­
posen a servir-se de la nostra térra 
i no vacil-laran a recolzar descaradament 
Franco si aixó convé a llurs interessos. 
Si en alguns moments aquests Imperialis­
tes apareixe/i recolzant les maniobres de 
Prieto. Gil Robles o altres de llurs agents. 
amb aixó no s'ha d'entendre que dismi-
nueixin llurs preferéncics peí franquisme, 
ho fan parqué saben la desesperada situa­
ció del régim actual i temen que s'en-
fonsi. Ho fan perqué necessiten una carta 
de reserva per a impedir, una vegada arri­
bat aquest moment, que el poblé pogués 
fer-se carree deis seus destins. Ho 
fan per debilitar la coalició democrática 
i per oferir a Franco un non termíní que 
Tajudi a sortir de l'encallament. El que 
volen els imperialistes no és un Govern 
menys reaccionan que el de Franco, sino 
al contrari, cerquen la forma de donar 
estabilitat al poder de la reacció que posa 
a llurs peus les riqueses i la sobirania 
d'Éspanya. Llur ideal seria un tGovern 
exacte al de Franco, pero que no fos tan 
C J ' . - ^ I / . uo,:. a iw.̂ j&Má 1 oüini u<di' V*pi-
nió mundial. 

H¡ ha persones en el camp democrátic. 
que tot hi sabent quins son els propósits 
deis imperialistes, accepten resignada-
ment, com una .MENA de fatalismo geográ-
fic, la ¡dea d'abandonar a mans estran-
geres la solució deis nostres problemes 
presents i futurs, argumentant que per la 
nostra situació «occidental» no ens queda 
cap altra soludó que sometre'ns ais dic­
táis de Londres i Washington. Es inte-
ressant assenyalar que aquesta mateixa 
idea de la nostra «occídentalitat» es des-
envolupa metódicament en la premsa fa­
langista, alió que descohreix la seva veri­
table significado com argument per ama­
gar tota una posició de supeditado i l l iu-
rament ais interessos i propósits deis im­
perialistes anglo-saxons. 

Franco, els imperialistes i llurs agents 
tracten que els pobles hispánics acceptin 

Lest estorc 

per 
£eo meniide» 

del ptanquhme 

Je lluita del 

enderrotar 
s po 
el 

bles hispánics 
franquisme 

Fl diari falangista «Ya» ha pu-
blicat, en ocaHó d'una nova ¡ornada 
d'agenls de policía, un article en el 
quQ.1 I<I comentaris d'un claisme 
fora de mesura sobre la Resistencia 
del pobles híspanles ni régim fran­
quista. 

L'cdilorialista de «Ya» qualifica la 
Desistencia «d'esfoieos desesperats 
que els enemlcs de í'oidre tan en 
les regions accidentates del pais i en 
els babtoa too» de les ciutats». 

/ afcgtix que «una (Jarrera l'al-
tra han ostat destruidles lotes les 
ganitzacioirs d'oposiciO. Tot aixo lia 

leu d'una forma intel.li^eu!, 
amb s.reMiiuit i sang íreda, sense 
transformar les forces d'ordre pú-
blí'c com paseava en teinps de la Re-
pública— BN INSTRUMENTS BRÜ-
TALS DE BEPRE6SI0 I ASSASSI­
NAT. Kn ejQDeSta tasca intensiva 
per detensar l'ordre, la seguretal i 

drets deis ciutadans, s'han ob-
tinjíut al inaxim de resultats amb el 
ininiín de sacrifi-cis». 

«La policía actual—continua—, 
la policía arn ano-

teres, sota el cone. del se-
nvor Francisco Rodrífuez Martínez, 
110 s'assambla en res ais agents 1 
([ualdkes d'assnlt de la Repúbli a. 
No están obiigat a proteglr i 
vaguardar els ttwbulents proíesslo-
nals M AMAGAR ELS CHIMs l'O-
I.ITIO AL SERVEI D'UN PARTIT, 
si nú que están al serve! d'una 
missió patriótica: la defensa de l'or­
dre <pül>lic. la [viii maU-iial, el res­
pecte «le lee llei< ]>er tots els ciu­
tadans. EL DRET DELS UNS PER 
ALS ALTRES.» 

\o es jiot csseí me,, time en inenqs 
parantes, no es poden di) mes 
menlides en menys d'espai, Quan 
la policio, franquista aplica la llei 
de figaes iiiub una sislematitz. 
que. eSCrUXtiX, quan a les Coinissa-
nes es tortura dia i nit amb tots 
els refinaments de la destapo sota 
direeeii, nazi, quan s'asSÜSslna per 

les cantonades mes sovinl que en 
temps de tfarttnes Anido, és que tot 
aixo no és pus «IHI brutal ln*tru-
iiwm de repressió i d'ass&ssinat»? 

Com gosa parlar «Ya» dé •criras 
p o l i t i c e al servei d'un jxirtit»? -I <¡Ui 
prelen eugungar el iliari falangista 
amb aquesta historia que 110 
s'uguiinla dieta deis erims politics, 
quine aquests giiardi.ihiis de l'«or-
dre» ptililie l'iinie que fan és gauí-
diii Y esquena deis falangistes que 
assassinen ¡a una década per ven-
•janea, política, per salvaguardar el 
adret» de la Falange contra el dret 
de 28 milions d'espanyols di^confor 
mes añil* el régim tiránic i malelt 
que F1 aneo presiitei-i'.' 

Per daiuuní de tant de einisme, 
una eosa saín, pero, mes alta que 
totes les (dtres; que l'o^ére públie, 
l'ordre de la pan deis morís, la pan 

1 la calma deis Ctmentlris, fa deu 
anys que és inquieta! i «perloihal» 
peí ¡eilriotisme miUtanl del mes em 
i acttu deis ¡eildes liispunies. 

Tots els regimenU de poücici 1 de 
guardia civil del franquisme no ar­
riben ni de bon tnts a esmorteir la 
protesta popular i alió que els ¡II-
sells i lis inelrulludoies no anillen 
a poder fer silenciar, la Direcció 
General de Seguretat intenta obte-
iiir-ho per la mentida i la infamia 
de Cara a l'exterior, ¡¡er tal com din-
lie el ¡tais tothom sap de sobres a 
que atendre's respecte aqüestes his­
tories de «iiuiidits», iie tterroristes*, 
de tdelinqüents de dre\ común emi­
tía els quals cal eiigegar ja ['artille-
na. els tunes i l'aviacíó de Vexercit 
regular del fianqiiisme, ales que els 
deixebles de Himilla no basten u 
poder dominar-ios 

SOLDATS DE LA REPÚBLICA 

d'Éspanya durant Hs :!? mosos de la ¡¡erra, pels 
camps, les muntanyes i les valls peninsulars ara, aliir i avui son e'.s 
sóida; - . re contra el p 

Un guardia civil 
fora de combat 

Al terme de Belmez de la pro­
vincia de Córdova. un jrrup de 
guerriUers fou sorprés per un des-
tacament de la guardia civil que 
intenta eneerclar-los. 

Els guerriUers es defensaren, pe­
ro, tan bé, que ¡10 solament asso­
liren retirar-se sense sofrir baixes, 
sino que feriren un deis civils ano-
menat Silvio Díaz. 

Un altre guardia civil que no 
tindra gaires ganes de perseguir 
guerriUers per una bona temporada. 

Un altre combat 
a Malagon 

Fa uns dios que al terme de Ma-
lago.i. provincia de Ciudad Real hi 
hagué una forta topada entre for­
ces guerrilleres i un destacament 
de la guardia civil. 

Hom sap que la guardia civil va 
teñir un ferit i que els guerriUers 
pogueren retirar-se a Uurs bares 
sense sofrir baixes. 

En represalia, els botxins del 
tricorni negre han detingut tres 

ce-so? deh voltants i els han mal-
tractat salvatgement, ja que. diuen, 
están en contacte amb els guer­
riUers i els han ajudat a retirar-se. 

Una vegada mes, les forces re-
pressives franquistes. impotents per 
a poder destruir el moviment guer-
riller que cada vegada els dona 
mes maldecaps i els hi fa sofrir 
baixes, prefereixen venjar-se covar-
dament en els pagesos indefensos. 

Les armes 
deis sometents 

servirán ais guerriUers 
Una unitat guerrillera que opera 

al terme de Cabeza de Buey, pro­
vincia de Badajoz ha assaltat la 
masia coneguda amb el nom de 

Toconal 011, segons informacions 
que tenien els guerriUers, hi havia 
algún armament. 

Efectivament, els combatents de 
la República s'apoderaren de fu-
sells i municions pertanyents a 
sometenistes deis voltants. Aqüestes 
armes, que havien de servir per a 
perseguir els guerriUers, serán ara 
utilit/.ades per aquests per a Iluitar 
Contra e!s bo tx ins f a l a n g i s t e s . Aix i 
s ' a r m a e l n o s t r e p o b l é . 

Execucio d'un confident 
Els guerriUers de Córdova van 

prendre per assalt el mes passat 
el «cortijo» anotnenat «Casa Nue­
va» del terme de Belmez i es van 
endur detingut el propietari. 

Aquest traidor es distingia feia 
temps en la tasca de fer de confi­
dent de la guardia civil i no dei-
xava passar cap moviment deis 
guerriUers sense comunicar-ho a 
les forces repressives de la pro­
vincia. 

Per la intervenció d'aquest trai­
dor, un gran nombre d'antifran-
quistes de la comarca han estat 
detinguts i sotmesos a les tortures 
que constitueixen la llei deis bot­
xins que terroritzen la contrada. 

Pero aquest delator ja no hi 
tornará mes per tal com els guer­
riUers cordovesos van fer amb ell 
la justicia rápida i exemplar que 
és mereixia i que fará reflexionar 
ais altres aficionáis a informar la 
guardia civil. 

Un altre assassinat 
Al terme de Mora de Rubielos. 

la guardia civil de Castelló acaba 
d'assaltar la masia de Pescheran i 
ha assassinat el pagés Daniel Nebot. 

I per qué? Perqué diuen que Ne­
bot ajudava les unitats guerrilleres 
que operen en aquelles comarques 
i la guardia civil vol trencar per 
tots els mitjans la resistencia i la 
moral del nostre poblé. 

I.legiu mes noticies a la pág. 2) 

l lur sotmetiment al bloc occidental, exhi-
hint les perspectives d'una nova guerra 
mundial, que els imperialistes voldrien. 
pero que no teñen la possibilitat de portar 
a cap. 

L'imperialisme ha sortit malparat de 
la segona guerra mundial; l'alemany, ¡ta­
lla i japones han estat derrotats, i l'an-
glés, encara que es troba díntre del bán-
dol vencedor, han quedat tremendament 
debilitat. 

Solament els Estats Units sortír^n re-
forcats amb els 52.000 milions de dolars 
que guanyaren mentre els altres pai'sos es 
desagnaven. 

Els imperialistes i llurs servidors ama­
guen i desfiguren la savia política de la 
Unió Soviética; ('extraordinaria recupera­
do económica de les noves democracies do 
l'Est; la forca creixent de la democracia 
mundial; la fallida del món imperialista, la 
f i del qual veiem cada vegada mes pro-
pera. Amaguen llurs plans de dominació 
mundial presentant-se com a «demócra-
tes». com enemics ünicament del comu-
nisme. pero está abastament demostrat 
que si persegueixen a mort els comunis­
tes mentre toleren l'existencia d'altres 
grupa 'democrátics. és perqué els comu­
nistes son els mes ardits defensors de la 
democracia i de la independencia i sobi­
rania nacionals deis nobles. D'encá del 
temps de Hitler, és conegut que amb la 
bandera de l'anticomunisme s'encobreix 
sempre la l luita contra la democracia i 
les llibertats deis pobles, s'atempta a l lur 
independencia i sobirania i per a millor 
junyir-los. Franco diu que lluita contra el 
comunismo. A Grecia, amb el mateix pre-
tr..'. s'afuseüa c.int. 
¡ de demócrates. Per ais imperialistes 
com per ais feíxistes son comunistes tots 
aquells que no es sotmeten a llurs dic-
tats. 

No, la classe obrera i els pobbles hispá­
nics no es sotmetran mai a Franco i a 
l'imperialisme estranger i seguirán la l lui­
ta per la democracia i la independencia 
nacionals que és la causa de l'esdevenídor, 
del progrés i benestar deis pobles. 

En canvi, les forces democrátiques. 
amb la Unió Soviética com a capdavan-
tera. son mes fortes i poderoses que mai. 
I si en el passat fracassaren tots els in-
tents realitzats pels imperialistes confa­
buláis per a esclafar el Pais del Socia­
lisme i la democracia mundial, avui 
aquesta és una empresa irrealizable. 

Passa a la pág. 2) 

comunica! 
del Buró Polític 
neiP.C.d'Espanya 

El Buró Politic del Partit 
Comunista d'Éspanya s'ha re­
unit el dia 1 de juliol per a exa­
minar la resolució de l'Oficina 
d'Informado deis Partits Comu­
nistes sobre la situació del Par­
tit Comunista de Iugoslávia. 

El Buró Politic ha decidit 
unánimement aprovar aquesta 
Resolució i mostrar la seva iden-
tificació total amb l'aprcciació 
que es fa en ella de la situa­
ció al Partit Comunista de Iugo­
slávia i amb la critica de les 
greus faltes comeses peí Comité 
Central d'aquest Partit. 

El Buró Politic del Partit 
Comunista d'Éspanya, segur 
d'interpretar el sentitncr.t i la 
voluntat d e tots els militants del 
Partit, expressa el seu agraimcnt 
ais Partits germans signante de 
la Resolució per la considerable 
aportado que aquesta representa 
per a la consolidado i desenvo­
lupament del front comunista in­
ternacional, pcl triomf <ic la 
causa de la pau, de la democra­
cia i del socialisme. Aquest 
agraíment va adregat molt par-
ticülarment al Partit Comunista 

¡cevic) .de la U.R.S.S., el 
gran Partit de Lenin i Stálin 
que en aquesta ocasió, igual que 
en les precedents, ha donat les 
proves mes concloents de la cla­
rividencia, fermesa i vigilancia 
que omplenen la seva historia i 
la seva vida gloriosa. ' 

El Buró Politic del Partit 

Comunista d'f.spanya. 



Parlen els rabassaires 

La i primera teína a ter a 1< 
Tol pagés cátala , per poc afinal 

i c! sentil profealionai, s&p 
la i ¡II imi-i- -i ca­

pota de l 'any, tenia! en comp-
ma i «le lloc. 

De hi msteixa rao ail-

quin és el problema que iirgeix in>''s 
per tal eme es deaaiivoliipa-

moni social ¡ pelrtic ti»1 lie pagesi í ¡ 
de luí ; i pugui endegair-sa ¡ 
prosseguir el sen curo detnocr&tie i 
progTi 

l a lxo que és tan elemental , que 
tots ele pagesos s'esfoiven a Pfacti-
i-.'ir. luí esta! «ígnorat» i obstacultl-
ZiK : ¡II d e l a U n i ó 
de Rabassaires; per rriillor titf, peí 

r Pau Padrb . 
i tothom sap —i sigui di! « • 

rué qui ha fe! i lia des­
leí ¡' i Franca rom a direc-

> de Rabassai res Ir. 
¡'adro. No eiis impreseiona 

tre «le solidaritai qw 
doner-li al t res momlic-s 

lid Consell Executlu. Ells, míflor 
que Pau Padró, en 

• 1 iiiació a m b aura, cení <fU€ QO 
ti' i ttoassajre, els h.i posa) 

únt de féts consumáis seropra 
quan :-'ha. tmetal de cotes decl • I 

•ii ie propia. 
iiii iis. dones, a 

de decidir-nos peí <ie tém­
pora i talunya, pu i s 
que aquest este en mans del fran­
quismo i notialtraa e l'exili, vol dJr 
que {entro plaátenal un problema 
politlc, sense resoldre el quaJ no ens 
en podern plantejar cap mes. Es 
aquest: nlñberar del franquisme d 
camp catald; retornar a Catalunya 
les seven Uihertats nacionals; retns-
iaurar la República en la gual /<" 
guin uiure lliures toU els pables kis-
pánii 

Heu ' sac l el primer treball d'aquest 
tnoment. Incorporar-nos tote els ra-
bass a ia lans , 

i iiinta activa o m i t a el ti 
i langisme. Canal l tzar els se 

eoí Uadres de 
Hermandades» i dé la FiscaJia de 

Tas , e] movimeot guer-
rilíer, tañí se val el lloc orí sitnu que 

Unir-no6 f r a t ema lmen t 
i II la Milito amb el movime.nt obrar , 

ranilziacions d 
able Resistencia, express&da en 

Consells Lócate i Gomai 
avui . per a deínó concretar-la en el 

.'ii Xarionoi de la Res sténcia 
a Cata lunva . 

t a lxo, la nostru primera fejna 
envigorir la r u i n de Rabassaires; 

trenw i, de la situacio 
d'espera i de sdanci a la qual ha 
pi'i'i : trinar-la P a n Padm. 
a m b greu períli de ¡«i seva unitat, 
d¿ la seva indep> inr-liisiu 
<le i la a l'exili. Una taJ -i-

ritre els quals 
Raaró. Seria la slt^iació que 

- i l 'exiíncio da la 
ü ile lia; la que la 

(luiría a un simliol, pui.x que vivim 
deis símtóoJs, amb oblit cul­

pa»! ínánquisme és una dra-
realitat. Voleu comporta -

i o IVJU Padrf ) 
aa bawde-

n . de la unital i la independencia 
de I 

i ' i qu i . AVUi toUi ' i in :-ap 

< seVa ru­
áis. 

i cro i i ec q u e la 
tió v-seiiihlca que .-'ha celebra! 

lia estaMart «l verituble 
il del delire deis raMssAiTias: el 

caini < f 11. - seguirán (•'• !lu¡-
. u¡ mis. i detiia tots. 

mes, ¡'Assembhvi 
rolosa lia t inu' t i t el mé-

icj que s'ha 

l e Falange dio 
que ni ha masss íladres 

Lui s r . i " 
• 1.1 i anguarála . Jerarca de la 

raperlista de marca , lia 
sortli ara des de le.s pa<gines d 

i ia . i d u s i g r u p s 
qui ime. L'ihome está fet una 

fftria contra uns abusos que només 
. o l í -

que i de qui parta GolinsogaT 
De la ronstrucefó í deis que s 'han 
fet mes que mii ionar is a m b la < 
tftjccio, que Ii 

«ja a m b el ci-
-., eds ruaons, ies i:n 

i a m b tul allfl amb el qual es ppl 
i r a l í 

I." m veieu, lé un i 
a trágica, despees «pie 

navrm la set-
tiiana passada sobre la situacio a 

de i''lleii en qui-
' fl'aliquisme lia 

condemnal a viuje la cjasse obrera, 
ainunleicida en pisos iníeetes i bar­

ia!- les be 
i i i ialameni. 

El jerarca «provincial" de la Fa-
I iic dii- en IVvsmeiitat a m ­
ele que ivertit en 
un .miiiiii despeculaciO ¡KU 

•.-~ i'ls ja iiicipi-, de la raom-
aiat d 'utia (oriua luuosvi. A; . 
que la constr n/uis d'u-

- Í I U I batida d ' a p i n l i l a d d i s (pie no »8 
na de les condic ía 

ni de llur solidesa, cásea 
i r a i a n , d i n , v in t a n y s . 

i que ' auen moltes . dieni 
. ahaus de posar-bl la u m -

déra (pian s 'arr iba daii de lof. SI 
,¡i d"ha\'cr cajgut i »i n'haii 

tit de protestes perqué la Pala 
es vegj Obligada a surtir amb la &• 
nía1. .«ii cast igar la sel de 
tupi tailts de r h a b i t a -

\ l 'hofa de lis acaballes, la Fa­
lange 'i I pais está pie de 
lladres, quau .is d 'habíi 
s i i r i- portea I del 
Jim i de les Betxes a la butxaca A 

ii íai t ia, la Ka-
• 

i I, d • :i i i dunua atíWiria 
al ¡problema de la vivenda, din que 

¡re i i i l s . 
i'. ¡i Gover-

que 
udii un nal de coas-

de vj ven des <ie iio.yuei mo-
ile-l, amb la i. si el reali l-
zaven, resultaría que el neeoci .se'! 

. ¡i els piopis ministres, e]s l'un-
n n'-s proxims 

niiiiisttes i algún deiegáf, é 
[ualB podría figurar el propi Ge-

linsoga que no deixá 
ai h<i ha demostrat al port 

ic «i'1 Barcelona. 
Amb loi, es forca tostructíu que 

la Kalaiipe nagl de de fm-
mornii tats del regim i"'i boca debs 

,- jei'ai'.'ii'pies per 
ir d'OÍegar -i ven de la pro!. 

IKiiiv. na endul tot. 

pieles imt>o?ar i que venia asfixianf 
la Unió de Rabassaires . 

A cap mbussa i re auténtic no li 
era perinés de p a r l a r o d'c-ci u n e 
públlcaitnetit de les coses q u e ata-
nyen ; l ia nostra organització en la 
llulta, contra Franco i Fa lange . 

El dret de patriar de la Unió de 
Rabassaires hapiés esta\.i reservat 
al senyor Teiiradelles per a fer-ne 
un satel.lit de l« seva política, di 
pitulacio. i (pie iios;iii!ps -apignetn, 
aquest senyor no ha estat mai pa­
ces ni rabassalre . I a m b tot, ni el 
senyor Padró ni cap del- -ens 
amias, i eonsti (pie a m b aquesls mi 
'•(infoneui els uie.mbres del Consell 
Executlu, no han alxecat mai el crit 
al i el n u n han fet a ro aue d s ra-

a i res auténtica han estat els que 
a l 'nnnca lian posat la Unió de Ra­
bassaires al lloc «pie li escau. Tan-
matei.x, é» una manera beti -uspito-
sa d'( iilendre 'ia independencia uc-
ln ni->stia organització per i« r t del 
senyor Padró i els seus amics . 

Una tai conducta, pero . no pot 
sorprendí* hlngfl. Mai els q u e han 
viiinut caprtuiar s 'han avingut .amb 

-pie han iluitut i l ian volfUt se­
guir Puitatit. i si els combatents 
s'hati avíngut a m b els que han do­
blega! Peajuena per a t rébal lar , mai 
no s 'han avíngut , en can vi, aun 
que rtion dobiega! per ajupir-se ais 
priis de renemie de la pagesta i de 
tot el nostre poblé. 

Coiiipaiiy- rabassaires qui 

convoca! i (pie ns lien reiniit a To-
losa! La vostia de; is ió era una. ne-

¡lat. Per aiXó mereix, no -
•inent ei meu respecte i aiprovi 

• t ambé la meva adhe-ió entn-
siafitica. 

Jo, coni vosalttes, eiitenc que la 
nostra Organització na d'ésser in­
dependen! des del puní de vista ¡n 
ííánie. respecte de tota ait.ra oarga-
iiitz.'ició o pertw. • tic tam­
bé, rom vofeltres, (pie e:~ cabassai-
i-es lu'iii de (rehallar per tal que a 
Catalunya neme- hi hagi una sola 

inització pagesa, sindical i co­
operativa. M la primera es la sitija-

ojia ha d'ésser la 
perspectiva per a demá de tots els 
rabassaires , de tots els pagesos ca-
t a l a i H . 

Avui per avui , pef*, / " primern 
fetna " /'•/'. l a que garant i rá e 
t re prestígi. la nostra. p( i-omililat i 
lins i lot ¡a nostm indi-pendencia, 
és ia nostra al ianca amb els que 
lluiteu i •. guir lluilaiit 

a la fi. e n t r a el fran-co-íalan-
•¡iriitiiladois. 

Aquesta entenc inte és la nos tm 
primera feina i aquesta idea capi­
tal és la -que he irolia! en el vnstie 
inanifest. 

Conijiteii. dones, per ;i aquesta 
a, a m b tota la im • ¡".rá­

elo. 

/. MARTORELL-PONS. 

Milita m 

FITXA 
Radio Espanya Indepondant ha 

donat els noms d'aquests botxins : 

Florido DOLCET. Falangista di xoc, 
delator de patrióles que víu a 
Sort. 

Leopoldo GASTAN. Jutgc militar a 
Barcelona, que h». estat la causa 

de moltes penes de mort, 

José-Maria LAL'ZAN. Policía falan­
gista de Badaiona, autor de la de-
tenció i tortura de molts patrióles. 

Ramón MATALONGA. Cap d'Inves-
ligaciú de Terrassa, un altre crimi­
nal falangista. 

José RICO ESTASE (a) «Sardinero». 
Sots-director de la presó provincial 
de Castelló dt la Plana, autor 
d'una pila d'assassinats de pa­
trióles. 

Patriotas: Recordeu-vos d'aquests 

Prieto s'ha posat descaradament 
al costat de Falange 

EN el darrer discurs pronunciat peí 
senyor Prieto a Bordeus és inút i l 
cercar-hi una páranla de Iluda con­
tra el régim de Franco. Al con-

trar i . En tot aquest discurs solament hi 
sura una obssessió: la por a la l luita del 
poblé que pugui desembocar a una sor-
tida democrática i republicana. D'aci que 
gairebé tot el parlament del senyor 
Prieto vagi adrecat d'una banda ais im-
periajistes anglo-saxons i de l'altre a les 
torces reaccionarles de l'interior del pais 
per tal d'intentar repetir a Espanya la 
srgona edlció d'alló que ocorre a Grecia, 
a Xina, a Indonesia i a tots els pobles on 
el neofeixisnte vol impedir l'establiment 
i el desenyolupament de la democracia. 

I d'aixó en diu reiteradament el di-
putat per Bilbao «liquidar la guerra ci­
vi l»! 

No pot. dones, escullir pitjors enemics 
per ais pobles hispánics en general i per 
a Catalunya en particular: l'opressió co­
lonial per part del capital monopolista 
anglo-saxó. l'opressió nacional per part 
deis grans terratinents espanyols i ca-
talans lligats ais trustos estrangers. 

Ja vam dlr en el darrer número de 
«Lluita» que el senyor Prieto es féu la 
boca aigua enaltint ia memoria de José 
Antonio Primo de Rivera i que va tenir la 
sinceritat de confessar que el cap de Fa­
lange proposava peí lié d'Espanya. 

«una solución fundamentalmente 
análoga a la que nosotros—els prie­
tas tes—defendemos,,. 

El senyor Prieto arriba encara mes 
enllá. Car en el seu afany de fer em-
passar com sigui ais espanyols el pro-

"Mutualidades y n 
Ers dir igents de les • UiitUali-

d&des y Montepiot Laborales de Bar-
eeíoim .- van publicar a • /•" Van­
guardia Española » del passa t día 
13 de junv , una nota qu« vohí 
qna justificajció i una defensa de 
llur a c t u a d o , peni que en realitat 
és una coniessió palpable de, des-
contentament unán ime deis trebaila-
dora de Barcelona. 

A Catalunya h a n existí! sempre 
una gran qoentl tat <ie gerroandats 

¡liai-ions de socorsos mullís, 
sebretot cutre els obrers i les 
treba-lladors. Aquesta t radíció 
]>\iet\ pe r l 'esperit de solidaritai i 
previsió q u e té el nostre poblé i la 

tal que semble lian sentít le'S 
trehalladores d 'agrupar-se 

p e r a dal'ensav Unís interess-os i api-
dar-se mi'ituaitKMi:, 

I fon 'jiiecisaincnl li-utint la nos-
i r i gjierra, Beta l 'jmpuls de la lleí 
de Bases <i¡- Cooperació promulgada 
peí (invertí de I- tat i de la 

rá autor el nostre company 
Joan Comer-era, que el movinu ni 
rriutualisia i eoopea'atlsta de Cata­
lunya assoli el seu má.vim es­
plendor. 

ciar. La Falange a l 'aguait 
<\r^ noves formes que li permehii 

ir e dors, 

i 01 i -
is, la májor par! 

" 'ei popular , han es-
lludies falan-

-. caixes i llura J'éns han 
catgut a mans d'aquests aventurers ; 

den io i i a t ique i dt» 
les mutiles han estat l iquidades. La 
Kíiiautíe regtia. 

Pepo molts amics socis de les mfi-
lespréa d 'opoear una violenta 

r/esisténcia a la penetraeió falan-
glsla, s 'han ;nrn reíirant. \l¡ -
la Falange ha tin^ut la gran idea. 
A través deis .sindicáis. Vertí 
en definitiva, com un a ¡ 
d'-iquest 5'iM oreat una mena d'or-
Kanitzacíons de miitus, per 
industries, imili carácter i (piole-. 

Xaturalmeni, la direcció d 'aques-
les iriñtue- esta totalment en m a n s 
de la Falange. Kls diri";eiits no son 
nomenats directameni peis a t ibá i s , 
sino d'una. -moliera indirecta, pels 
patrón indicáis tajan; 
lista c iar que aquests darrer-. 
nen sempre individué de llur nia-
teixa gossadá, amb la qual cosa hi 
ha una mena <le repiesentari is 

El lladronici de les 

noniepios Lahoraies" 

• e - i | i t , 

di 

« nin i .'- direrfiicieii en 
sentants . . ad-

ininistratin-, le.-'n-. profi 
etc. que son els diíerents apel.latius 
d a ñ e r a e!c- qua ls l Huí ^e-
r i tab le idel i t i t í i t de ia iang is tes Jia-
dres i expiotadors. 

Mi ha nagut (antes protestes deis 
obréis contra aquesto nova forma 
d'explotar¡o i rnbatori i és tan gran 
el malestar, que aquests dir igents, 
lian publicaí la ñola que menció­
nelo perqué, diuen, s 'han vist «des-
uQradabiemerite sorprendidos unte 
cierta campan^ tendenciosa ¡¡ue vie­
nen desarrollándose* i, aíegeixen: 
«lamentan vivamente qup se pro­
muevan compañas cuyas caxacterU-
ticos tienen mareada analogía can 
lüi que en o í r o s tiempo* 'desunu-
iiarua elementos, hoy por fortuna 
inoperantes IJ cuija actuación pü-
bliCa no pudó resultar mus funesta». 

Ks o dir, -¡'alcen contra la pro­
teste del poblé que porte a tenue 
aquesta eampanya exiglnl comptes 
del- dmers que els roben, contra 
els obrera i tots els t rebal ladors que 
no volen que Se'lfi roin per m e s 
t'.'nrps. 

La nota aclaratoria, que signen 
proo ú'un centenar d'elements 
per la forma de redacció, peí to i 
pel-

ni franquista i di 
¡müdenic .¡ner-

listes. 
b a r r e r a tota la fuilaraca de Jes 

frases fetes i de les promesee —Ja 
Falange no es cansa mal de 
nietre— trasllneix, pero, uno 
()ue ni eis iolantiistes no poden 
arnai oble de Catahinya, 
ño solament esla en contra del ic-
tíim de Franco i deis eéus métodes 

o,- - sea - r bs l 
és nova— sino <p¡e, i a txó 

és el toes impoi-iant, coda día hi lia 
una m-ijor comprcnsiO que cal 
iluitar per acabar a.mb totes les ca-
lamita ls que el f ranquisme lia por­
tal al nostre pobló. I aqueste cOni-
luensió vol dlr mé- lluita i mes 
organització, mes imita:. 

La lluita cotiira aqüestes 'Mutua­
lidades a Monte ¡IÍOS Laborales», 
e m a n a d o putrefacta de lo Falange, 
és l a m b e un frotit en el (pial el 
noji anbai . La Reta aclara­
toria d 'aquests dir igents falangistes 
es un comunica! de guerra que din 
que la iFnlam .¡i i 

La Carta Oberta al C. 
de la C. N.T. a Catalunya 
PER LA REPÚBLICA I LA DEMOCRACIA 
Per la constituáó del Consell Nacional de la Resistencia Catalana 

Per assegurar la vida deis treballadors. 
per salvar la independencia d'Espanya i 
reconquistar la democracia només tenini 
un CF.nu: la lluita sense pietat. fins asso-
lir la destrucció del franquisme i res­
taurar la República. 

La República és el régim peí qual el 
nostre poblé va llultar durant 32 mesos; 
el régim que viu en el cor i l'esperanca 
deis antlfranquistes; el régim capac de 
resoidre els greus problemes nacionals 
creats pels falangistes; el régim que pot 
portar la pau i el benestar ais pobles 
d'Espanya. I renunciar a la República, 
com fan Prieto i els que el seguelxen, és 
una traició ais que donaren llur sang de-
fensant-la; ais herols de la Resistencia: 
ais empresonats i perseguits; a tots els 
que sofreixen ies conseqüéncles de la dic­
tadura franquista i és, ner tant. de­
sfi jar que la C. N. T. a Catalunya no 
segueixi aquest cami. peí qual ja s'han 
llancat alguns deis que es diuen els seus 
dirigents. 

La pretesa solacio de Prieto és la so-
lucio deis imperialistes, és a dir. és per-
dre la independencia nacional, l'abracada 
amb els falangistes. el triemf de la reac-
ció, la continuitat del terror, la fam. I'es-
clavatge i la guerra civi l . 

l e i/e la ¡noj. 1) 

Si no és aixó el que es vol, no hi ha 
altre cami a escollir que el de la unitat 
de totes les torces republicanes i anti-
franquistes. I un pas molt decislu per 
nssolir aquesta unitat a Catalunya seria, 
sense dubte, la creació del Comité Cen­
tral d'Enllag que us proposem constituir. 

Entenem que aquesta unitat üe les 
torces obrers cal que sigui ensenis refor­
jada amb la unitat de les altres torces 
republicanes i antifranquistes, forjada en 
la l luita i per la lluita. entorn i sota la 
direcció del CONSELL DE LA RESIS­
TENCIA CATALANA que el P. S. U. ve 
propugnant. constituí! amb la participa­
do de totes les torces que defensaren la 
República i aquelles altres, republicanes 
o no, nue vulguin I luitar per acabar amb 
Franco i que estiguin disposades a ac-
ceptar després la voluntat popular ex-
pressada en unes eleccions lliures i de-
mocrátiques. 

Un Consell de la Resistencia Catalana 
('aqüestes caracteristiques posaria f i a l ; 
diferents espantalls que actuahnent dif i­
culten la llulta antifranquista, encara que 
es diguin «Consell de la Democracia», 
«Alianca de Forces Democrátiques» o «Co­
mité Permanent de la Democracia» que. 
minats per la provocado i els agents es­

trangers. dediquen llurs esforcos a di­
vidir els antifranquistes. Posaria f i a 
l'acció deis espies franquistes del POUM. 
deis confidents tipus Trilles i Lámenos i 
d'agents de l'estranger com el desertor 
t i tulat President del «Consell de la De­
mocracia», que avui manifasseja tots 
aquests fantasmes i que preté diriyir la 
«resistencia» amb el vist i plau de la 
policía falangista. 

Una unitat de combat. neta de traídors 
i sabotejadors. será un cop mortal per a 
Franco. 

Per assolir aquesta unitat criden! la 
direcció de la C. N. T. a Catalunya a 
tréballar amb nosaltres per la constitu-
ció del CONSELL DE LA RESISTENCIA 
CATALANA, i tots els obrers cenetistes 
a Iluitar per la creado deis Consells lo­
cáis a totes les ciutats. viles, barris. fa­
briques i altres llocs de treball. 

Visca la unitat de la classe obrera! 
Visca la República! 
Visca Catalunya! 
Vostres i de la causa obrera i anti­

franquista, 

La Delegació del Comité 
Central del P. S. U. de C. 

La 4lulla sola el terror friojiisia 
Com els guerrillero 

s'armen 
Els guerr i l lera de la provincia de 

J a é n és van a s saben ta r que el « cor­
t i jo » dit de « Los B a r r a n c a l e s >, 
del t e r m e de Sorihueía. havia es ta t 
conver t i t per la gua rd ia civil en 
una avancaqe ta de la l luita contra 
els soldats de la República i que els 
amos posse'ien una bona quan t i t a t 
d 'a rmes , municions i a l t res pe r t r e t s 
de g u e r r a . 

Un g r u p d'aqftests pa t r io tes va 
ana r fa poc a l ' e smentada casa de 
camp, la van copar i es van r n d u r 
tot l ' a rmamen t i a b u n d a n t provi-
sié> de boca i cañé)., sense que ha-
guessin de r eg i s t r a t cap baixa. 

Hores després els guárd ies civils 
corr ien bojos ce rcan t els introba-
bles soldats de la l l iber ta t . 

Del procés IVIarty a Tolosa 

Faistes condemnats com agents «azis 
tmñlrü • •• litiiqiiwíititiiiNiiiítíi 

3i O liem Wit qui sup les cci/u-
lies- ia Faíutwe ha fet irrfil-
tracions en els rengles repu-
titiciins i antifranquistes. 

lio C'ii /er dura ni la riostra que un 
— com cu ileclarur-lio el traidor 
Vola cu uuuurii.r la S«í)fl «cini/ueiiu 
columna»—, no lia fel ilcsptes entre 
1'cmiijrncui republicana pels uqeuls 
ile tu Scipinu. b?'v. 

I.I: i'uiiinqe ha declarat fias i tot 
oae havia infiíirut falangist,e$ a la 
I .R.S.S. com vam iicmnstrm ttocv 
mciilnlmciil cu el nostre numero 
líO, corruspoiieiil ni 18 ile lebrer 
ifeuijuaiiij. 

Tol ui.io es un fij comprociil. 
Com ép un "Ilie fet que lii luí ele-
uiclils que s'lian loilouiput a relio-
gracia, per tu qual coso, natural-
uiciil, els rerilulilcs Ulilifriluiiilistc.s 
no iiuii pogut resppndre de tots els 
cmiijials, NoniéS piulen respoiulie 
il'aqiiells que sequei.ren muutcninl 
iii.cernjín ia bandera de VatUifran-
quisme. 

Un procés molt eloqüent 

El procés Marty celepfcj a Tol 
i/e l.ienijiiiitioc acaba de donar-nos-
en una prora, amb la covitcmnti n 
cinc i.in/s de reclusid de tres /ais­
les aqenls lie la destapo, convides 
i confetsos wiuicer estat en relucí.¡ 
i luiici cobriil del cupilii hitleriti 
Mu tiren, cap del S.l). aiciniiiu/, o si­
gui la policía secreta nazi. 

lluptista Albesa Segura, el sen 
cunyqt Teiedor i Ánwni ('ubrera, 
que si>ii eis condemnats, confirmen 
quilín mena ilc col.lectora és la 
r i i 

I val la pena que eirpliquemi r, 
qruns trels l'aetuació d'uns subjec-
les que, si hé no sabrem prou exae-
tameni si eren agents de la Walan-
i/e il Espanqtl 0 si se n'huil fet II 
Franca, siibem une han actual en 
perfectf fekh.stu a l'cin'ujruciu amb 
carnet de la b'.A.I. ile les diics ten-
iicioics i (menudee. 

Tres faistes, agents nazis 

lluplistii Albesa, vn nazi auteutic, 
féu, durant focupucui. il'uqent do­
ble per compte del nazi \luliren que 

és ueni a Espanga amb el cap de fe 
Gestapo georgiana Andestiarriats. 
1:11 i el seu ciinijitl. Téjalo!, con 
lliurur. el mure del 19-4-t, d'acprd 
amb Mi.liren, dos joces pul rióles 
/runcesos que facen ili'linijuls n 
llnnquls pelf fuluni/istcs. Aqueslu 
iniquitiit els calijue' 20.006 fciiucs. 
Acorraláis peí futal, van teconéi-
ici, eis dies del jiniici. une uuii ve­
gada lii.cicu cobrul 100.000 flanes ilc 
Maliien i que el cup del SI), ulc-
m.uiiij eis havia donat un cotxe iPTi-
muquutre llcnnull» perqué fessm 
mes l'é lints siuislies SetVefS. 

Els viatges que Albesa 
ha fet a Barcelona 

Albesa cu reconílxéí encara un 
fet mes qri'U: qu,. el JO Vi havia an.it  
a Barcelona a Insta!.lar, entre 
CUSd I ..N.T., u n a A a r x a S.H. 
i., .previspi p e r a funcional desppés 
de] desembaícameni oiiat a Franca. 

Albesa i Tejedor no luní pogut lle­
nar que després de l'mjust del H)S í 
ñau njiiilul a pussur la (muía 
un aran nombre de milicioiis i de 
iiuz'is. Els que muraren els patrió­
te* francesas lian sulciit els liol 
li i ticiiu ns. 

I Aniaui Cabrera? Aquesi, faista 
de iu i'.AI. de ,sn Aitc/.a, en pugna 
amb Atiicsii i tejedor al llarg de 
lot el procés, era tumbé un uqenl 
del uiulci.r Mahrcn i ha lliiin,! at cap 
de la QesUtpO iiiforiiiiieious sobre 
íes organitzacions espanyoles i fran­
ceses, II,: confessat haveí cobrat 
5.090 frniics, per,, n'limia ileiuuuul 
100.000. / / ( / Confeegat, lambe, que ha-
cin iteiinnemí w> pues francesas nis 
iileriiunijs. inirunl el procés, do* 
computiiuti s fin,II masut formal-
meni d'hiiccr lliurtil a Mulnen els 
ni.iius de la c.\.i\ 

Llur full de servéis 
a Catalunya 

No cal dir que tots tres, Albesa. 
Tejedor i Cabrera, s'han dc.clnint 
d'alló mes iiiilicomuiii-ilcs i unliso-
cielics. Com. s'lu han decimal els 
faistes que vuii. fel de. lestimpriti de 
¡lesearice d'uqnests esp 

. -•^E^a7.-. .—-m-—..-, ,^0,0— ."qn—. .-.-.—.prc,— -trr — ¿ — . 

/ qui éón aquests ¡msles? Albesa 
és el liislumeiil eclebie llu/distii or-
ijiinitznilur de les ' ol.lecUciluts agri-
COl'es imposiiiles per le l'.A.I. u Viltl-
iiciciures durant la guerra i un deis 
pin.cos que cu lerriiritzai. nllru Vull-
dcioiiics. I alnceil, titinitesa, Cot-
licru d'libic i iillies pobles daques-
lies colnaiqui's. 

ijuant a Autoiii Cabrera, ha estat 
un deis fuiiiiliiins de tu l'.A.I. a 
Terrassa i. igual que els altres com-
pniiqs de procés, ctilenl (fe cuiilo-
niiiln que rn ¡er la guerra " la rcia-
auurilu ilintre les pi,Iridies de con­
trol,. 

En. aquests desefass&ts condemnats 
n Tolosa, el fuiliinijísta JE. Horras 
le. dones, un ullle Kariujunilii en el 
qin.l piiiiru Huir les seres procoen-
ciont nnlieoniiinistes i anlisiiciéti-
qlICS. 

CATALANS, 

espanyols tots! 
Feu qu* «I* nacional! del! 

paisos on residía escriguin a les 
segtüent! adreces demanant que 
els 80 patriotes detínguts a Bar­
celona 6iguin Jutjata per un tri­
bunal civil 1 amb garanües d« de­
fensa: 

Consolat General deis Estats 
l'nits. Jonqueres, n» 18; Consolat de 
la Gran Bretanya, Jonqueres, n° 18; 
Consolat de Bélgica, Córsega,, n° 392; 
Consolat de Franca, Placa Cata­
lunya, n" 20; Consolat d'Itilia, Ma­
llorca, n° 370. 

Bisbat, Bisbe Irurita n" 5; Jutjats 
Militar*,, Rambla Santa Mónlra, 
ii" 29; Juljat u'lnstruccló n» 2, 
Palau de Justicia; Govern Civil, 
Avinguda IVIarqnts de l'Argentera; 
Capitanía General, Passeig de Cnlom 
n" 14; AJuntannnl de Barcelona, 
Placa de Sant Jarnne. 

Dos guárdies civils 
expulsáis 

A Valenc ia han es ta t expulsá is 
del eos de la gua rd ia civil dos 
guárd ies a n o m e n a t s Franc i sco Gó­
mez i Jo sé García Es t r ada . 

Els mot ius invocats per l lurs caps 
ha estat . una vegada mes . que els 
e smen ta t s civils «havien demos t r a t 
negligencia en el compl iment deis 
servéis con t ra les u n i t a t s guer r i l l s -
rgs que operen e n t r e Valencia i 
Aragó.» 

Aques ts fe ts . que es repe te ixen 
a m b forca f reqüénc ia d 'un t emps 
engá, espec ia lment a L levan t , de-
most ren l 'extensió i l ' empenta de 
la l lui ta guer r i l l e ra i els seus re­
su l tá i s influeixen en la mora l de 
les forces de rppressió. 

Puix que n o és igual a n a r a 
cacar pagesos indefensos que ha-
ver-se-les a m b els guerr j l le rs que es 
ba t en a m b t a n t de co ra tge . 

La guardia civil no para 
d'aplicar la llei de fugues 

La g u a r d i a civil ha apl icat la 
llei fugues c o n t r a dos pagesos del 
t e r m e de Algeciras , provincia de 
Cádiz, a n o m e n a t s J u a n Romero i 
José Cotes. • 

No és el p r imer cas d ' aques ta 
mena que passa per aques t s in-
dre t s . En l lur desig de l iquidar el 
moviment de res is tencia a les pro-
vi'ocies anda luses . igual que a la 
res ta d 'Espanya , les forces repres-
sives del f ranquisme apl iquen cada 
dia métodes terropis tes mes per-
fecionats i. sense cap m e n a de con­
s i d e r a d o , d e t e n e n , t o r t u r e n i assas-
sinen to t s aque l l s que cons ideren 
que están l l igats amb els guerr i l lera 
o la Resis tencia an t i f r anqu i s t a . 

Qualsevol denunc ia i r responsa­
ble, pe r ven jances personáis , la 
mes pe t i t a sospita compor ta imme-
d i a t amen t la de tenció i. en molts 
casos, la mor t . 

A Málaga, igual 
A Fueng i ro l a , provincia d e Ma­

laga, la gua rd ia civil ha d e t i n g u t 
els g e r m a n s Miguel i Cristóbal Ma­
chuca, acusa ts d 'haver a c t u a t com 
a enlíacos deis guer r i l le rs de la 
regió. 

Aques ts dos pa t r io tes han es ta t 
t o r t u r a t s s a lva tgemen t a m b la in-
tenció de fer-los confessar l lurs 
con tac tes a m b els guer r i l le rs i de­
nunc ia r l lurs companys de l lui ta. 

P e r o com que no han assolit l lur 
object iu, els guá rd i e s civils els han 
t r e t de la presó i els han assass inat 
pe r e squena al t e r m e de Ojén. 

Detenció 
d'antifranquistes 

La gua rd ia civil ha de t i ngu t a 
Vi l lanueva de Córdova i a Mon-
toro diverso» a n t i f r a n q u i s t e s e n t r e 
els quals hi ha Alfonso del Castillo 
i José Mar t ínez . 

Aques t s pagesos han es ta t acu­
sa ts pels esbir ros f ranquis tes d 'aju-
da r les forces guer r i l l e res de la 
regió i de servir de p u n t s de recol-
zament a aques t s e n l lurs accions . 

Com de costum, la gua rd ia civil 
ha m a l t r a c t a t sa lva tgement els an-
t i feixistes d e t í n g u t s per obligar-los 
a d e n u n c i a r els guer r i l l e r s i l lurs 
bases d 'operac ions i per qué els 
diguessin qui son els a l t res pa t r io -

t e s de l lurs local i ta ts que a juden 
els comba ten t s de la Repábl ica . 

Pe ro ma lg ra t to t s els esforcos 
que han fet no han pogu t assolir 
que Castil lo i Mar t ínez denuncies-
sin l lurs companys . Pe r l lurs fra-
cassos en a q u e s t a m e n a d ' in ten t s . 
la gua rd ia civil es va d o n a n t comp­
te que els pa t r io tes espanyols no 
te,¡en pas ta de de la tor i que pre-
í'ereixen t o t s els ma i t r ac t e s i la 
mort si cal abans de t r a i r la causa 
per la qual l luiten els pobles his­
pánics. 

i a repressio a Lleo 
A poblé de Colinas, provincia de 

León, la gua rd ia civil po r t a a cap, 
des de fa un cert temps. una re­
pressio s i s temát ica per obligar els 
pagesos a de l a t a r l lurs veins que 
a juden els guer r i l l e r s i poder saber 
els llocs on aques t s va lents t e ñ e n 
l lurs bases d 'operac ions . 

D a r r e r a m e n t han es ta t de t í ngu t s 
un g rapa t de pagesos, e n t r e ells 
P a r d o Fe rnández , Regino Marcos i 
Fe l ipe Alonso, els quals han es ta t 
m a l t r a c t a t s per la guard ia civil, 
pero en va. pe rqué els pa t r io tes no 
diuen r e s . 

Malgra t t o t s l lurs esforcos no 
poden aconseguir que cap pagés 
delat i els guer r i l le rs . Al con t ra r i , 
cada dia és mes g r a n l 'amor que 
sen té o pels comba ten t s de la inde-
pedéncia i la sobirania d 'Espanya . 

Cinc pagesos 
mes assassinats 

La mat i i iada del 4 de juny . unes 
parel les de la 337 Comandanc ia de 
la gua rd i a civil, manades per un 
t i nen t . van t r e u r e c inc pagesos de­
t í n g u t s deis calabossos de Los Bar­
rios, un poblet s í tua t e n t r e Alge­
ciras i San Roque , prop de Gibral-
tar . 

Els guá rd i e s civils se' ls van en-
dur fora del poblé i, en el lloc 
a n o m e n a t la Monti l la , prop de la 
casa de camp di ta de ¡ 'Estudiante 
els van assass inar sa lva tgement . 

Aqües tes noves vict imes de l'odi 
de la gua rd ia civil ais guerr j l lers i 
ais que c reuen que els a juden s 'ano-
menaven Francisco Espinosa. José 
Carrasco . J u a n Bení tez . Manue l Be-
nítez i Salvador Escolano. 

Dos casos de llei 
de fugues a Valencia 
La case rna de la gua rd i a civil di­

t a de Rocafor t a Valencia t é gua-
nyada u n a t r i s ta fama per ta l com 
és un deis s in is t res cen t res de to r ­
t u r a amb qué el régim f ranqu i s t a 
compta a Espanya . 

Els guá rd i e s de la caserna de 
Rocafor t son to t s ells seleccionáis 
pe r l lurs mals ins t in t s i han dona t 
proves d'excel.lir en l lur b a r b a r co­
mes. Valencia mira a m b hor ror 
aques ta case rna , per t a l com els 
de t íngu t s que hi e n t r e n sur ten 
sempre cami de l 'execució. 

Així va passar fa pocs dies a m b 
dos de t íngu t s que havien es ta t sal­
v a t g e m e n t t o r t u r a t s . En vista que 
no els podien a r r e n c a r cap declara-
c:.ó comprometedora , dues parel les 
els van t r e u r e de la case rna i els 
van apl icar la j a inevi table proce-
d i m e n t dit de la llei de fugues t a n t 
bon p u n t van a r r i b a r al p r imer 
descampat . 

(¡rama de Falange, després de manifestar 
la seva conformitat amb el cedlsta senyor 
Jiménez Fernández, quan aquest diu que. 

«el poder ejercido por Franco es 
una degeneración del falangismo», 

va afirmar peí seu compte: 

«Es cierto... Franco personifica el 
franquismo, pero no el falangismo.>• 

En aquest joc de paraules entre fran­
quisme i falanfjisme el senyor Prieto in­
tenta, com el calamarg, enterbollr la justa 
noció que el poblé té sobre les forces de 
la reacció que a Espanya han fet de la 
Falange l'enterradora de la República, 
com abans aqüestes mateixes forces van 
fer del feix I del nazlsme els enterra-
dors definitlus de «les llibertats democrá-
tiques d'ltália i Alemánya. 

Franco no és res mes que l'home que 
personifica a Espanya el régim encim-
bellat i mantingut per aqüestes forces 
reaccionáries. com ho forea respectiva-
ment a Italia i Alemánya Mussolini i 
Hitler. El franquisme no és res mes, dones, 
que el falangisme, com el mussolinisme i 
el hitlerisme no foren altra cosa que el 
feixisme i el uazisme. Tots tres movl-
nients haurien pogut portar els noms de 
Saajurjo. Cíano o Goebbels. de no haver 
existlt Franco. Mussolini i Hitler. 

El que compta no és l'home que ser-
veix el régim. sino les forces socials que 
creen el régim i posen al seu damunt 
l'home o els homes per a servir-lo. 

El falangisme. és, dones, el régim creat. 
mimat i sostlngut per les forces socials 
mes reaccionáries d'Espanya, I Franco el 
sen executor. 

Ni mes ni menys. I el senyor Prieto, 
encara que faci jocs malabars per a de­
mostrar que repudia Franco, en fer les 
seves crides a les forces reaccionáries i 
en reivindicar el falangisme. intenta 
deixar ilempeus l'estructura social que 
manté Tactual régim que mata de gana 
i terroriiza els pobles hispánics. De triom-
íar, dones, la tesi del senyor Prieto can-
viarien els homes. pero restarla el ré­
gim. Un régim falangista idéntic al de 
Franco amb un altre norn: prietisme. 

Es a dir. el régim de les castes m¡-
litars, amb el sabré sempre snspés sobre 
el Poder c iv i l ; el régim deis terratinents 
feudals sembrant la depauperado i la mi­
seria al camp: el régim del capital han-
cari espeliant i ofegant la petita prn-
¡netat; el régim deis grans industriáis ex-
plotant els obrers; el régim de «la Es-
pana Una» impedint el lliure desenvolu-
pament de les nacioaalitats hispanlques. 

Aqüestes son les forces que Prieto 
crida, després de repudiar les de la classe 
obrera, després d'haver dividit els repu-
biieans. després d'haver afeblit les ¡ns-
tituclons republicanes. 

No és per casualltat que al ntíting de 
Dordeus no es veiés ni una sola bandera 
republicana. 

Es aixó. concretant-hp només ais in-
teressos i ais sentiments del poblé cá­
tala, alió a qué aspiren els dirigents, mi­
li tan ts ¡ afi l iáis d'E. R. de C ? 

Estem segurs que no. pero HIxó és el 
que preté ressrvar-los el senyor Prieto. 
Aixó és el que intenten reservar-los els 
actuáis dirigents d'Esquerra que s'han 
l l iurat inconriicionalment a la política ca-
pituladora del diputat «socialista». 

Nosaltres ja hem dit i repetit cons-
tantment que no rebutgem cap aliat que 
honradament estigui oisposat a Iluitar 
contra Franco i el seu régim falangista. 
El que nosaltres afirmem és,.quc el ré­
gim de Franco només es pot anihilar 
mitjaneant la intervenció en primer lloc 
de la classe obrera, amb la qual es ne-
guen a marxar els senyors Prieto i Ter-
radelles. 

Prescindir de la classe obrera i deis 
republicans per anar a.la reconquista de 
¡a democracia és il.lusori. 

Intentar fer caure el régim franquista 
— servint-se de la Falange ja hsm vist 
que el senyor Prieto no ilifereix fona-
mentalment del yograma de la Falange— 
és Igual que confiar ais lladres ia sal­
vaguarda ele les caixes de cabalo. 

Amb aqüestes forces que el senyor 
Prie(o confia entaular, segons les seves 
paraules, 

«uní liza propia de caballero:;», 

els pobles hispánics ja han fet una llarga 
I trágica experiencia. 

Sobretot el pable de Catalunya té 
d'elles un mal record i sobrats motius 
per odlar-les. Elles han estat sempre les 
que s'han oposat i s'cposen al gaudi de 
les nostres llibertats nacionals. Han es­
tat sempre les que han ofegat en sang 
els moviments polítics i socials de Cata­
lunya. Han estat les que han volgut ul-
trat jar l'ánima de Catalunya assassinant 
el i-resident de tets els catalans. 

Es amb elles¡ que. per por al poblé, in­
tenten els senyors Prieto i Terradelles 
arrossegar Catalunya. 

Estem segurs que Catalunya no els se-
gueix. 

I que tampoc no els seguirán aquells 
dirigents. militants i afi l iáis d'Esquerra 
que conserven intacte el respecte a les 
tradicions combatents i republicanes deis 
presidents Maciá i Companys. 

TÓMBOLA DE "LLUITA" 
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m e r o s : 

P r i m e r p r emi : mímero 6 8 1 ; se-
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número 7.554. 
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L'autocritica, arma potent 
deis Partits Comunistes i Obrers 

Pe!, scu gran interés, iraduhn del periddie «Per una pan duradora, pa­

tina democracia popular!» órgan de VOficina d'Informació deis Pfirfjts 

Comunistes i Obrers, eorrcsponcnl ai 15 «Y juny durrcr, el scgüenl artiele: 

^>/-> ' pobles de nova demoi 
^ consírueixeft, per primera ve-
\ ^ «ade n i [hir ¡historia, aráh un 

entusia.sine imnit'ns, una vida 
realmeni. lilure i dediquen Huís e -

, llur iniciativa apea­
dora a, la eonsolidacio de la demo­
cracia popular, les bases econónii-
(pies i politiques de Le qual eixani-
plen i enforteixen. 

noli! Íes de 
Jes noves deniocráeies, obtlrifru'ts 
sota l<i <i ¡recrió deis Pari-its Omin-
nístes i Obrers, avantgúar-da pro-
vana deis trelwlla.dors, ño lio han 
estat pas sene* esforc. L'©djíica/cí0 
socialista es descnrollia eü les t'on-

d 'una lluita de C ¿sees ayuda 
que es. inauife-ta sota bes formes 
mes diversos. Bl desenvolupameni 
ca|í al socialismo rió es pas un 
cami unil, olieri sense Ihiita, sense 
dificultat ni e r ror . 

l. 'arma. roáe polen) que. ajuda, a 
descubrir 1 <i. l iquidar les íelileses 

errOTá es l'autoi íiiica. 
1.a. critica i f'autoiTitica. faciliten 

la lluita. contra els eueiuics de la 
classe obrera i únl soeialiMne, des-
rnhreixen llurs maniobres, ajiide-n 
a supr imir a teiups els delecte- MI 
el íretoal) i a. a s seg iua r aixl muís 
éxils. 

Lenin i Stalin eos ensenyen que 
és precisameht después de la presa 
del Poder per Ún .partit revolucio-
nari marxis ta , precisameni perqjfá 
els afiliáis <l'un parti t de gov í rn 
poden sentir el vertigen de l'éxit, 
110 adonar-se, per consegüent, de 
Huís l e l i l í e s i facilitar aixi la tasca 
de llurs enemics, que 1'auiocritica 
i"- pai t ieularment necessárin. 

Per coneegüent, res ta ciar que ia 
critica i 1'autorriUca revestei-xen 
una importancia excepcional e n la 
lluita per impr imir un non jmpuls 
a l 'eoonomia nac iona l d e les noves 
demoenteies, per aixecar el nivel 1 i 
la (¡nolita 1 del eonjunt del trebail 
ideologic, politic i d 'organització. 

L'autocrilica no és pas una cosa 
efímera i passatgera. Kn l 'ársénal 
deis parti ts marxis tes , ia crítica, i 
l 'autoi t i l ica const i tueixen sempre 
una a r m a efirar. indicssolublement 
Hígada a l 'esperit revolucionan de 

doctrina da Marx, Engels, 
Lenin, Siulin. l /autoi Tilica, és una 
llei del ile-!ii\clui>aiment del Part i t , 
un métiide especial d 'educació deis 
seus quadres , d e la classe obrera 1 
del eonjunt del poblé en l 'esperit 

•c-nvolupanient revolucionari . 
si no lii ha cr i t ica ni autocrí t ica 

en les organi tzacions del Partit es 
impossible de reelitzaír veiritable-
ment els principis d 'organitzacio 
del Partit. marxis ta . Es impossible 
enfurtir ¡es organi tzacions del Par­
tit i l lurs lliga.ms a m * les masses, 
donar ais quadres del Parti t u n a 
liona educació niarxista-leninista. 

mSUHJtiNbBIaniHerior. í.a llfbertat de 
a cri | i 'atilnerilica facilita 

el control de l 'activitat deis respon­
de] Part í ) per les masses 

del Par t i t . 

«Els bolvevics no poden igno­
rar—ha. dit el cornpany Stalin— 
que i(, tansiariq, de l'autocritica 
és la base de l'acipoltqt del nos-
tre Partit, el uutja d'enfortir U¡ 
dictadura proletaria, V ánima 
del mct.ode bol.cevie de Vedu­
cado deis <iuadici>». 

Aqüestes parantes de Stalin defi-
neixeu totalmenl 1 c larameni el pa-
|H?r i (toe de l'aii!'¡ci n i .a en tota ,a 
vida interior del l 'arti t coni a me­
tode constan) del irehall de les 

i-.yainizacions. 
Kn les orgaai tzacioSs del Par t i t 

qua l s els o rganismes dir i -
gents no son elegits, sino des ignáis 
des de dalt, no es poSáfflJle que iii 
hii.^i democracia interna, i encara 
inetiys critica 1 autocrítica-, els mi­
litante teñen por de dir ilur opi-
nio, de crit icar l 'estat de coses 
existent, per a. no ésser objei 

Mies. 
Setise desenvo)upar la cri t ica i 

l 'autocrrtica, sense a r rossegar Jes 

amplíes masses de trelialladois a 
descubrir i a supr imir les fehl-
i er rors existents, és . imposs iWe de 
m a r x a r endavant cap al sucialisme. 
Knciira es mes necessari d 'or ientar 
les .ma.-s- 1 ers, de la fmgt 
t ichalladiira, deis intel. lectuals pro-
pressius cap a la critica i el control 
per la, lwse. Sovint, una acti tud no 
marxista respiecte la crítica i J'autu-
cr i t ica es una coitsexpiéni-ia de !a 
winital i la prcsmnpcio i, a lgunes 
vegades. de lá ineoinpi elisio del pa­
pe» de l 'autocri t ica en tant que me­
tode essencial del trebali del p«u-
tit. Sovint é s la conseqüíuicia del 
desig de l imitar la critica, d'oíei 
la, d'acnliar amh aquel is que latí 
observacions cri t iques -

Allá on es manifesté també u n a 
falsa act i tud respecte la critica és 
en el fet que, en lloc de. recom 
i de rectifica,!' els e r rors come 
r-¡. coticep la crítica com els fillsteir.-. 

1 dir com Un insult rnw taca el 
taestigii i «riionor d e i 'uniíoime» de 
tal o tal iinilitant, di i igent d'i ina 
or.ganitz.ai-io, d a m a irtstttució, etc. 
Aquest camj no coiidueix i no ppl 
cuniiuir pas cap al neforcament de 
es organi tzacions del Partit i a una 

justa educaciO deis quadres sino que 
ég, al contrar i , niolt peli l losa per e 
la vida i él desenvolupament deis 
patt i ts . En canvi . el U'i de recu-
neixer h o n r a d a m e n t i franca els 
ror.s comesos i de posar-fn remei 
anih actes e.tiforteix el Pa rü i . edoca 
ela <pi<idres en l 'esperit d 'autix i¡ 
respecta Ilur trebail, afina llur vigi­
lancia, a n i m a enca ra mes i intensi­
fica el. eonjunt del trebail inlern del 
Pa r t i t . 

Els diriyentr- deis Par t i t s Comu­
nistes francés i italiá han depios-
trat estar en aguest sentit a l'aica-
nti de llur tasca: IKMI recc.negut ho-
nestament Uups errors després de la 
Conferencia d ' informació deis Par­
tits comunis tes celebrada a fináis 
de setemhre del 1ÍH7 a Polon 
han aecepiat, com a marxistes, te 
critica, severa de llur- errors . Ku 
llurs informe- publicáis a la premsa, 
els comjiany.s Jaoques Ducloe i 
l>uiui L t ó a o han u-t una análisi de­
tallada d'a.quesis errors. Després 
d 'havcr criticxií els defectos ile! tre-
badl, els Par t i t s Coniunistes Jrajices 
L italia els han corregit consciencio-
-a.meiil, arnb la qual cu-a han en -
foi'tit llurs rengles 1 lian aportat una 
contribució molí 1 dosa o l'obra 
d 'una justa educaciO deis quadres 
de; Parti t en l'esperit del marx i -
revolucionan. 

«V'o/.s els partits revolucio-
naris qlte lian nunl fins ' " " 
—deio Lenin— lian morí per-
que x'abiiiid'HKiucii a la ¡ne-
'•niiipe.il), un sabien reiire (Aló 
que [eia llar fatfq i teñí en po) 
de purliii ilr Unís /V'/i/cvcv» 

\questa imporlant indicacio <¡e 
l en in c- oblidada i violada per tot 
aquel! que s'oinstína a no reconéixer 

-eus errors i 110 peroep da l l a r a 
I ctlcens de 1'adulaiai'i i eN clnyi-
exagerals eis graviss ims detectes del 
sen trebail. 

1.autocrítica es un -igne de la 
l'irca. 1 110 de la feble-a del Partit 
marxis ta , per tal com noanés un 
partit l'ort, SOlidamérit Higa! a la 
vida 1 m a i x a n t c a p a la victoria pot 
l ^ rme t t e ' s davant les amplíes 
masses del Partit , davant de to 
poblé, una. critica sense pietat deis 
seus defeci 

tNomés els pariit?, que perta-
nyen ja ai passat i que están 
condeinnats a desqparewer—ha 
dit Stalin— poden I eme r la 
iliiin i la e.iiiif'i. A'osaitres, no 
lemeii ni Cuna ni l'iillra, IUÍ les 
leiiieiu perqué som un l'arlit 
a&cendent que mar.ni cap n la 
1 iCtÓTia. Heiif aci perqué l'au-
Ipcruteq... es uu index de la 
aran ¡urea i no de la. feblesa 
del nostre Partit, un miljii del 
sen eilpirtiiueill. i n'i lie la sera 
ileseaiiipasieiíj.t 

Solament els part i ts burgesos que 
amaguen la. veritat a! poblé, que 
dis.-imiilen llurs detectes da r re r s 
una. tacana enganvadora , els parti ts 
liistOrtcamenl c a n d a n n a t s , temen la 
11 uní j Ja critica. Que la burgesia 
inienti fer una autocrítica, j>er poc 
seriésa que sigui, q u e i.ntenti criti­
car, per poe lliuremenl que 
els seus prupis delectes, i no restará 
res del reglm 

En el desetivolupatneiit d 'una cri­
tica i d 'una autocrítica serio<<>- en-

- masses, en ¡'art dV 
llurs veus, els part i t- marxistes 
venen un potent iintj¡í per es t rényer 

b inara els lligam- que els 
itneixen. a la cltisse obrera, a ia pa-
gesia tuaballadora i ai conjuní del 
poblé. 

Pesenvoliipant amplamenl una 
critica i una autocrítica .-erii.-i's. 
ensenyani. a i s quadres a reconéixer 
i corregir e r rors , tresient conclusione 
generáis de Inexperiencia positiva 
del trebail. els pan*rts marxis te - en-
fortiran llurs 1 aplegaran 
encara mes estretumeiit a l 'entorn 
d'ells eís treballadors en ia. lluita 
per noves vict6rieg.de la democrai ia 
l>opular i del social:-

Dos discursos ¡ un informe 

Píaos i 
El senyor Juan Antonio Suanjes, mi­

nistre d'Indüstria i Comcro del Govor.'i 
franquista, ba pronuneiat dos discursos 
a Barcelona. El primer, el dia 9 de juny 
a l'acte de clausura de les Jornades d'En-
ginyers Industriáis; el segon el dia se-
güent amb motiu de la inauguracio de la 
XVI Eira Oficial i Internacional de 
Mostres de Barcelona. 

En un i altre, el tema ha eslat parlar 
deis programes económics, agricoles i 
industriáis del régim franquista. 

«Sin querer—ha dit Suanzes—por 
la fuetza de la costumbre, he enun­
ciado tedo un programa industrial.» 

Si, efectivament, Suanzes ha parlat 
mclt de programes i perspectives, pero 
no ha pogut presentar mes que realitats 
catastrófiques quan s'ba atrevit a parlar 

Gataíanó! 
Escoiteu 

Radio Espanya 
Independen! 

Emet cada dia a les 4'30, 5'30, 
C'30, 7'30 de la tarda per ondes de 
19'5, 23, 34'2 metres. 

A les 8'30, 930, I0'30, 11'30 1 
12'30 del vespre per ondes de 23, 
29'2 32, 34, 40'4 i 46 metres i a 
totes les hores cementados per ondes 
de 25'5 metres. 

Radio Praga 
Cada dia a les 21'30, 23'30 i 24'30 

per ondes curtes de 31*41 metres. 

EL P A VELLO DE LA U.R.S.S. 
a l'Exposició Internacional de la Dona 

Si el pavelló espanyol encisa el 
visitant, el soviétic Vimpressióna 
per la seva torga, potencia i vitaü-
tal. 

Grans proporcions, manifeslacions 
var¡adissiraes de l'art, pkasmaciú 
duetteitiiu de tota mena en les 
quals la dona soviética deiiinslra al 
miin el. que lia ablinqut i el qne en 
justa' euinpeiisaeii) o'frena eada dia 
al /¡ais, a la pius/ie/ítal naeiunal. 

Treílla, anys de sucialisme! Tre.nta 
anys de trebail i esforc tenue i con-
seqiieut palesals amb furea en ruda 
graVOt, escultura, quadre. o uiserip-
eiii! Dones, eenlenars i rnilers de 
dimes preiniades ¡ier Huís tiebiills 

'.•i. la 

ttoduício'.- .Anib.QUüi.Uaitini orguii 
i amb quina iimabllitat enluUlá.ita 
mostrea íes cotnpanyes soviéUques 
llur vida, llur emulado, llurs e.iils 
i llurs perspectives, el cami ampie, i 
radiant a través del qual marxen 
anilles cap a una vida cada dia 
mülor... 

Per que tanl d'eiilusiasme:' Ver 
qué aquest lliiiri.tncnt lolal i sense 
reseñes a robra de la eons/rueelo 
socialista? 

I'er qué, diiranl ia querrá, la dona 
ha coiiibuliil com Vhome en. tots els 
fronts? No els din res ais detraetors 
i a lotes les dones indiferenls, 
aquesta ¡lisia d'herojnes naiiiinals, 
aqüestes T0 querrillercs a les quals 
S'na ulorqui Valla distintió <l'He-
ruines de la U. II. S. S.Í I aiiaclics 
¿{tres 120.000 conilcciirades:' trbn tía 
sorttí i com s'tia ¡ormut aquesta le-
Otó il'urquitccles, léciiies, incrsliqu-
dores de les ciéncies, obreres ¡ cflt-
josianes d'uraufuuurilu? 

(junlscrol visitant del pavelló so-
viétic ha trobat la resposta ¡usía i 
Satisfactoria u aqüestes ¡irequiil, f. 
I.a. dona de la U.fí.S.S. sap c'oui cap 
allra el que ha estat, el que és acui, 
on cu i fina on ariibara. Que ha 
¡el el socialisme per u tu dona deis 
pables de la ('. /(.. S. S.f 

Fins a la Ilevoliie.iii d'Octubre, les 
dones assulariades cien gjiirebé 

toles manobres, sense cap formado 
professióndl: el 5."> per cent servien 
com II aludes a les Cates deis mag­
uáis i poderosos del régtttl i ''I ¿'.' 
//rr cení a cusa deis culacs o deis 
propicia lis agricoles. t'Bstai so­
viétic ha proclama! i gnruiiiit la 
iqliallal absoluta, de drels de la 
liona. e)> tots els urdres i l'ha. fet 
lien e ficiar, igual que Vhome, del 
dri'i al trcbull, al repós i a la ins-
truccii'i. Cada dia augmenta la qiiu-
lificació professionol de la dona que 
¡iiirlicipii en toles les I/rungues de 
Vceoiiomiu inciigs en els trcbulls no-
eius i penosos. ' 

L'EXIT ESCLATANT 
del Festival Folkl-lóric 
de la SALA PLEYEL 

I.'Eslat social¡sfa fia creat les con-
i¡jcJon.s v V dona 

liliea 
raeió iilii, inleljigcnt i responsable. 

L'Bstat demostró una preocupado 
conslant per la protecció de la dona 
i de lu familia, interés que es mate-
lialilzu. en una justa i ¡niel.lujeiil le-
qislució sobre el muírimoni,' la mu-
la iiilal, el Ireball fciueni i la ccllcsa. 

I.a mere es considerada i vene­
rada, com es merece i se Ii tributen 
els lionors que amb la sera apor­
tado i sacrifici ha inureseut. 

Aquest poblé maquille que luui lia 
soferl no plora duniiint les stves 
rune.s, sino que aianca. joiós, a 
acomplir el sen desti. Quin contras! 
mis ¡ritpitut amb eis países <>n. la 
tortura constant del present /' de 
Vesdeceuiíioi entenebra els pervells 
i mala les il.Insioiis, condueix els 
cliitudaus II una. e.cislenciu curullu 
iViiisaliSfaccioiis i inquietud! 

Vnititula. viilioiis de dones aple-
gad.es a la /•'. D. I. l>. lluiten unen 
del luán estreliiineiil aqcrmunades i, 
llurs Germanes deis pipiles soviétics 
i de les noces democnieies, per lu 
pulí i per la democracia, perqué 'oís 
els pables sigiiin limos de llurs iles-
tins Per un avenir Mure i felic, per 
lina vida justa i rinllau. 

A la Sala, 1': 
dissaiite pa ! tolk-

i)eniocr¡n¡ca Internacional de Uu-
nes. 

La .sala es tavá p lena de gom a 

Un recó del pavelló espanyol 
l 'Exposició In te rnac iona l de 

Dona. 

i ultra eis representan! I 
\nibai \ a d e - deis paisu: >ants 

MUS estt c as-
sistireii niunle . litats cu­

náis lii bavia. els cornpany 
Maurice TnoreZj .leanneite l 

•sch, Alarie-Oaude Yaillam-' 
tui'ier i madame Cotón, que va obrir 
l'acte en lile ca ían les 

lilicat natriótic i le> 
idees de pan que la F.D.I.j). -erveix. 

El festival íolkl.loric tin<ju" un 
éxit esclatant que' e l públie p remia 
unánimement amb xardurosns 
ap laud iments en acabar cadascuna 
de les exhibicions realitzadés pets 
grups artistic,, deis poblés u-presen-
lals. 

Kis fragments d '6perá i ta l ians van 
al ternar a m b les cancons pópulars 
ixcques i xineses i les elegants dan-
-('•- dt, Hretanya, l 'rovenca i Grecia 
riva.litzaren a m b les r i tmiques dan-
ses gúerferes i sajgraides d'Indoné-
sia i amb els expressius Jiallets bftl-
^ors . 

.Nii cal dir q u e l a petita. gran ba­
i l a r ina andaluza Rosita Rivera tin­
gué, un deis seus repetits i mei^s-
citts éxits a r t i sücs especiaJgnent en 
la interpretara"! de ¡a «Dansa del 
fOC» de Manuel de Falla, brülaiil-
ment acomi>anyada, al plano peí 
niestre García Badenes. 

Cal s a l u d a r a m b entu-
aques ta iniciativa, de la Federació 
Democrática In te rnac iona l d e Dones, 
caí- el festival folkl.lorie de la sala 
l'leyel, igual que J'exposieió que es 

abre a la Porta de Versaiic 
una ¡nova aportacio a. la cau-a de 
la fraternitat deis pobles. 

dalló que bi ha i no d'altó que es pensa 
fer. 

Heu's aci un tast deis discursos de 
Suanzes: 

«No he de referirme en detalle a 
les programas de incremento áe 
producción de energía eléctrica...» 

«En cuanto al programa de fabri­
cación de tractores y camiones...» 

«El desarrollo del plan agrícolr 
c industrial de fibras artificiales...» 

«Sen prometedoras las perspecti­
vas que ofrecen en el laboratorio...» 

«El plan nacional de carburantes 
continúa...» 

«En cuanto a los problemas ferro­
viarios continúan su desarrollo ac­
tivo los estudios sebre electrifica­
ción...» 

«En cuanpc a la marina mercante, 
continúa señalado el objetivo de los 
des millones de toneladas, raciona­
lizadas en grandes series, que se va 
cubriendo hasta ahora con extra­
ordinaria lentitud.» 

rrcirrames. plans, perspectives... d'aixó 
no en falta. El que manca son realitals. 
I quan el senyor Suanzes entra en aquest 
terreny, malgrat que bo la d'esquitllada, 
i*s vea cblijrat a reconéixer que 

«Nc. nc son programas los que 
faltan... son los materiales y las di­
visas que regulan el ritmo de ac­
tuación » 

«...nuestros procesos productivos. 
:ihcra y siempre extraordinaria­
mente bajos, traban nuestro desen­
volvimiento y progrese, teda nuestra 
actividad comercial y obstaculizan 
seriamente nuestras aspiraciones, 
frenan los incrementos de la renta 
nacional » 

En el sen segon discurs ha reblat el 
elau. També aci ha parlat. altra vegada 
de projectes i (¡'esperances. 

«...las perspectivas son también 
relativamente alentadoras.» 

i ha acabat dient. com si aixó los el 
maxim exponent de la saviesa franquista 
i un sedant per a les privacions del poblé 
espanyol: 

«Confianza y fe es todo lo que 
hay que recomendar.» 

Darrera els plans i les promeses, el 
ministre franquista ha pretés amagar o 
almenys velar la realitat de la situaciü 
económica d'Espanya. El franquisme s'ha 
especialitzat a fer plans, grans plans, per 
a la agricultura, la industria, les cornil-
nicacions i el comerc d'Espanya, tot i 
sabent que no Ii era possible realitzar-los. 
com a conseqüéncia del carácter anti­
nacional del seu régim. 

I malgrat la demagogia que els jerar-
ques falangistes utilitzen. Suanzes s'ha 
vist obligat a reconéixer, en diversos pa-
ragrafs deis se"s discursos, que la situacio 
actual era critica, tot fent promeses que 
ben aviat milloraria, promeses que fa un 
grapat d'anys el franquisme no es cansí 
de fer. La situacio, pero, és cada vegada 
pitjor, de tal manera, que ha arribat un 
moment que és francament insostenible. 

Es d'alló mes interessant contrastar la 
fraseología de Suanzi-s. plena de pro-
meses i de plans, amb alió que ha dit el 
marqués d'l'rquljo en el seu informe del 
mes de marc d'enguany. L'explicació esta 
en la qualitat del püblic al qual s'adCe» 
cen :m i altre: Suanzes ha fet dos discur­
sos de propaganda, pero el marqués d'l'r-
quijo ha parlat per ais financers. 

«...las cosechas d? estos anos acu­
san una significativa contracción 
respecto a les anteriores de la 
guerra», 

ha dit el marqués d'l'rquljo, referint-se a 
la situacio de ¡"agricultura espanyola. 

Enfront deis plans de Suanzes. el mar­
qués d'ltrquijo parla de les rcalitats de 
la indústra espanyola: 

«...las instalaciones actualmente en 
servicio necesitan reposición por 
envejecimiento», 

per dir que a Espanya hi ba una greu 
crisi de carbó, deguda, principalment, a 
dos factors: 

«a) falta de utillaje de importa­
ción, que impide obtener el adecua­
do rendimiento de la mano de obra 
actualmente empleada. 

b) escasez de mano de ebr9 qu? 
impide el pleno rendimiento de los 
frentes de arranque » 

I per precisar: 

«La insuficiencia del abastecí-
miento carbonífero ha repercutido] 
en primer termine sebre la industria 
siderúrgica.» 

«La producción se ha mantenido, 
durante el período 1940-4?. en un 
nivel aproximado al 50 K de- la 
capacidad productiva.» 

«Los efectos han sido bien pa-
i:ntcs en la dificultad de renovar 
el material ferroviario y en el ritmo 

ecnatruccjta n 
«L:i renovación y mantenimiento 

de nuestras instalaciones industriales 
ha sufrido igualmente.» 

Hea'a aci el resultat deis plans tran-
quisits sobre els ferrocarrils, segnns diu 
i! marques d'I'rquijo: 

«La situación actual de nuestro 
sistema de. transportes ferroviarios 
y urbanos constituye uno de los 
grandes problemas de la recupera­
ción económica de España.» 

«este sistema ferroviario está en 
precarias condiciones» 

«El recorrido de trenes se ha re­
ducido en un 89 ''„ del habido en 
1929-30 y el volumen' de tráfico en 
un 86 '•.» 

«la defectuosa conservación del 
parque de material motor...» 

Podriem seguir citant totes les rala-
mitats del sistema ferroviari d'Espanya. 
el qual s'ba convertit—gracies ais «mag-
nifics plans» i direcció deis falant: 
i-ncaslellats a la R.E.N.F.i: en un munl 
de ferralla inservible. 

I podriem parlar, també, cilant sem-
pre les paraules del marqués d'I'rquijo. 
el qual, naturalment, no té cap interés 
a denigrar el régim franquista, de la si­
tuacio de tota l'eccnomia espanyola. 

La solució de Suanzes, per a totes les 
ealaraitats d'Espanya, es «confianza y fe». 
El marqués d i rquijo, mes realista, de-
mana importacions per valor de 777 mi-
lions de dólars ünicament en el capítol 
de maquinaria i utillatge, mes uns altres 
113 milions de dólars per any invertits 
en queviures. 

En una i altra «solució» s'espera tot 
de l'exterior. El que no poden fer aquests 
senyors és confiar en les energies creado­
res del poblé espanyol, en i'esforc de la 
nació. Perqué aquesta és la veritable so-
lució. Tónica que pot resoldre veritable-
ment els problemes que el nostre país té 
plantejats. Es ciar que aixó només és 
possible en un régim demorritic i repú­
blica, després d'enderrocar el franquisme, 
quan els pobles hispáníes, Uiures i sobí-
rans de llurs dcstins. podran desenvolu-
par totes llurs energies creadores. 

Una victoria 
de la unitat obrera 
a Txecoslováquia 

la ciaste olnc ru de l'.ceenslovii-
quia ha dona! un non pus cap a ia 
sera etnancipOCiá t>oHHea. social i 
económica cu fusionar en un sol 
els que fins ara lun icu esta! el í'ui-
lit Comunista i el Partí! Spcialae-
iniiciiila de T.cccosloiiiquia. 

Aquest es Un míe que respoii a 
l'elapu noca que cieiiu els pobles 
i lu humanitat culera: dupa que o 
disliiutci.c de toles ¡es anleiiors en 
que entren a les (iniciuns dirigelils 
de la. eida deis pobles les gt 

S i papú: 
i.a classe <,m<i< 

qiiiu lia deiuostiut la seca [idelilal 
ais principis ii'Coliicionaris i ais iu-
tere'sSOS del sea poblé i d'ellu ma-

: en forjar Vi seca unitat en un 
sol Parlit. 

I'.ls /lobles l.ceeosloi aes lenca niii 
de dure mornenls de ¡esta peí [el 
de la ¡lisió, del< s,.,!^ dos purlils 
obrers, que es pot afirmar que cons­
tituirá unii ¡Un de tes mes remar­
cables en lu historia ,le llar ¡mis. 
Pcl que luí icccslit ¡ola la solem-
mlal que eorrespon ais grans esde-
ceniineiiis histories i que ha tinqul 
la presidencia de I ó:,>.-. per-
soimiiíats de ia vida nacional i que 
luí meresciit uu missnlqc de salu-
tació del presiden! de la República 
Clement Gottwald. 

«La IrQStra untó»— ha dit l-'riei-
llnger, vicepresident del partit >o-
ciuldemóicralu- volún­
tala, Iliure de r 
tula pressió». 

Aixi parlen i aeiucu c/.s-
bles lilis de la clxisse obrera i deis 
pobles. 

Per la uoslra liniula saludan amb 
loi el nóHre entusiasme fraternal 
la anifiei.eió de ia classe obrera de 

locaqiiia, segurs que es ia 
millar aportarlo, a Vi scru demo­
cracia popular i a la causa general 
lie lu /lait i de la fialernifül ded 
pobles. 

(* I. WEB, iVae.ord amb una UlsmoSícid del C.oeau 
f" socielie, es constituí a VI'..circuí Oric.nt un. dis-
^ > hiele jueij Vecouomiu i. la cultura del qual 

progressá rdpiddment. D'éned del primer din, 
lii van acudir ún grap. contihgent de coións proce 
denls deis qmitie pnuts cuediiiuls de la /.. / ( . ,S. s . 
/ i/e JIUÍSQS estruntjers. 

navaiit aquest 'ineicment, el Goveni soeiétie va. 
decidir, cu dittu del 7 de mnig del 1934. elevar el 
distriele a la categoiia de l¡i'¡iiiblicu .Mitómomu Jue-
cn, la capital de la quiil es llirohidjnu, i.l bell miq 
d'una regió que ocupa un. larilori iVuns :{9.000 qui-
loiuetrcs qnadrats, o siguí unil inieu mes que el tei-
ritori. de. Catalunya ainli els seus 88.196 qiiilómelr-s 
quadrats. 

I.a lie pública Autónoma lacea esta situada a la 
frontera cutre la I nió Soviética i Mau.e.iiria, a la 
canea del riu A muí i deis seus iritmturis llira i 
Bidjan, I.a seca se ira. del Pctíl Jiu<iau i els contra-
forts de la seria de liureia, que s'cslencn per Vocsi 
i naioesl de lu regio, poden cumpnrar-sc ais l'ruts 
lia lu riqucsi, i cariclal dtU jaeímeuts miueruls 
que c.oiileneii. 

El griiu ferrocarril iransiberid, la longitud del 
quul és de 1>.(M>l quilómelres, Iraeessa aquesta regio 
iVoesl a c.st. i yin de les seres branques uuei.r lu 
capital de la. regió amb la. zona agrlcolq de la con-
en de VAniur, mcnlii: que una ultra branca lá uncir 
ais ríes juciiueiils de ciuln, de Volt liureia. 

¡lirobidjnu, capilal de lu regio, és un iinporliinl 
centre economía socielie, umli serréis miiuicipals 
moilcrtis i nuil uoinbrosa poblució que cumpla amb 
eurreis asfaltáis plens iVautoinobils, una eiulut amb 
molls pares i jaldías. I'u riul unys, ullii no hi ha­
cia altra cosa que Veslueió ferroviaria de Tijon-
caía iibaiiilon.adii en mig de la tai^ta deserta. 

Aquest terrilori es eoiicali. en un centre de febro-
sa '¡eticilal lun tutu. puní, can arribar-hi els primers 
colons jueiis. els quals es can posar a. construir 
cuses, fabriques, tullas i iuslitucioils culturáis, I.a 
primera empresa iniportant fon la fábrica de con-
fecctqns i despees la fabrica de vagOns de ferrocui 
til. Acuí e.císlci.ren 64 gruns empreses intluslriuls 
i duran! ia guerra no es paiii ni un moment. Du­
ran! aquelles dures angades es contrui. In fabrica de 
páper «Itiroran». 

Amb el non ¡ila quiu.<¡iteiiunl s'ha douai encara 
mes impiils al deseucolupnincut de les looperaliees 
industriáis de BTQdUCCió, les quals aplcgucn milers 
iVhdbils artesans deis mes variáis oficis. A lUrobid-
¡nn. una vintenii de fabriques, junl iimli els tullas 
cooperatius, produciJeu una gran caiictal ifartilles 
de consuin. En aquests momenls, s'esla. mutilan! 
unil gran fabrica té.ctil que scru la primera de l'E.c-
Irem Orienl. lu qual cosa, afegida a la lnlalitnt de 
la industria de la regió, permelrd un gran deseu-
rotllament eeonómic en el ciirs del present pin quin-
quennal. 

Els colorís que han anal u lUrtiliidjun s'hnn mos-
Irul aclius i industriosos i amb tendenciu a desen-
colupur les ¡nslíiucions soeíals. Hcn's aci perqué es 
van decidir iVenra de! primer dia a conrear els 
cainps en. corrió i, a proee.dir a la crec.ció de eoope-
iiiliies agí icoles. Kis resultáis no can liigur a fer-

Una ítwc naciattat defo jueitó aíaU.51.5*«SL — 

LA REPÚBLICA AUTÓNOMA JUEVA DE LAMUR 
La guerra de la qual és teatre ara la térra de Palestina posa d'actualitat un altre cop el mil.lenari drama nacional del poblé jueu. L'irnperialisme. cobejós del 

petrsli i de la posició estratégica de la llar nacional deis jueus. paga, enquadra i dirigeix la Leglo Ara!) que combat en terres del nou Estat d'lsrael per compte deis terra-
tinents árabs i per compte deis banquers de la City j de llurs conciirrentsde Wall Street, amb la qual cosa els primers passos del nou Estat es fan entre rius de sang 
i la tronada deis canons de la Vickers. 

En contrast d'aquesta cínica i criminal negació del dret deis pobles a la independencia i a la sobirani» racionáis, en aquest cas el poblé j'ueu, el IGovern de la 
U. R. S. S., fidel a la política nacional de Lenin i Stalin, protegeix i impulsa Teconomia i la cultura, de la República Autónoma Jueva de l'Amur. I aixó des del 1928! 

Perqué els nostres lectors puguin comparar, una vegada mes, la política justa, democrática i humana de la U. R. S . S. en contraposició a la de i'imperiaiisme, 
reproduim del Butlletí de l'Ambaixada soviética a Méxic el següent artiele sobre la República jueva soviética al l'Extrem Orient: 

se sentir cu les superficies conreades d'aqüestes 
granges rol.lectices que han uuijmcnlul una pila de 
vegada des del 1986. Atmi la HiperfUit ronceado 
passit de les 75.000 lieelurecs. 

I.'agricultura hi es mccunílzadu. en uu grnu molí, 
eleva!, l.n regió, compta nmb 65 cpljosos. :> sovjosos 
i '.) eslitcíiiiis de maquilles i tructors, la quul rosa / " 
'/'/c els sais cainps Son trebiillals per eenlenars de 
truct.ors i. de maquines de segar i batre que fan el 
98 per cení de ¡es ¡eines ugñcoles Afegiu que la 
majoria deis costosos posseeixen llurs propies cen­
tráis elcclriqucs i donen per cal que els coljosians 
jucus fan exeel.lenls COUites. I'er ceeiuple,' la de 
cercáis del 1947 fon molí mes b"nn que les iVubaus 
de la guerra i els callosos van completar llurs lliu-
ramenls de grd a VEslut ubans de lame i en van 
prottnir l.iioo iones per, damunt <<ei airen fixai peí 
pía. 

/.'empresa agrícola collectiVa mes próspera es el 
roljós «Waldhciin,*, organilzat per 1'c.c-sa.slre Ecld-
lieiidler. coljós que ha eslat rcpraiscnlat tres vegu-
dcs il VE.cposiriói ugrieola de \¡oseii. Aquest coíiós 
oblé henefids aunáis per color duna pila de mi­
lions de rubíes, la qual cosa eompensa amh escrd.r 
la lasca deis coljosians jueus i els ¡icrnicl de viure 
am, e.cisteiicia agradosa. 

Vana pássaf la brigada d'hariiruitors dirigida 
per Xlfra I o.una, diputa! til Sacie! Sicprem de la 
I . II. S. S., Colli prop de 38 Iones t niíljii de eols 
per hectárea i l'equip dirigil pa Hasiu paijinu en 
colli una mitjoua de 4fi Iones per lictiaieu. En qque-
lia icgió I rebulla el millar conduelnr de liaclors del 
puis. I'e.c-lu.cistu, lojeil Bale, que s'eiitluii les sim-
/ii.líes de tols els coljosians. 

1 la contra,lu han esta/ organitzades lies gran­
ges productores i seleciiortadorcs de llavors amb el 
pnrposit tViinpuIsnr i deSenrotllar ¡"agricultura. En 

aqüestes granges es enlucen noces ranciáis de 
i ertlures, lilnl i púlales adaptarles u les eoudiiioiis 
locáis. 

El clima de la regió era cnnsideiiit pac fet per id 
eiiltiu d'arbres frailéis. Pero els colons jueus s'liun 
encarregal de desmentir-ho. /.'iniciador 'de la fruti­
cultura' local es l'iigrónioln. Abitihiim lódlilz, dei.ce-
ble del ¡limas ituliírtilisln rus lian Mil.ruriii, i a ell 
es den que hi. Iiugi ara dtdzenes de grans hurles 
/riilicules que donen e.cCel.leiits e.ceiiiptnrs. I.'iior-
lieullura i la fruticultura, s'hnn estes cousidaiible-
meiil entre els habituáis de lu regio 

l'iiu allra industria floren! és lu de la pesca, un 
cap liuii eslat muñíais dt¿s uous dipósits dedicáis 
a la cria. Només él matice de Tepluzerse, els 
darras ciar angs ha nboeul ais riu» i oís llae.s 
de lu regió in 'fantástica quniilitnl de 25 milions 
d'aleeins per o relioblur de peres aquelles aigiies. 

Els jueus rcsidenls o. la reqió Inin obtingut lantlie 
grans éxits en ('apicultura. El 1947, linden Mijailov 
i siitciiuc Poiur, del coljós > Birofeld •>, van ob-
lenir 60 quilos de niel per urna. 

l.'Esiai soviétic. fa també un tiran esforc a favor 
del dcscncoliipaineiit de Veducaclo del pable jueu, 
eoiu tío procii que li.iioo infants freqüenten les 
75 escoles primeries i les :¡7 secundarles de la regió, 
a les quals cal afegif Vs t ese,,les especiáis supe­
rior.-,, de medicina. tie jerrocari lis i escotes nor­
máis, unil escola tic uuisici, per a nens, 25 jardins 
tic la infunda i i escoles d aprenentatge industrial. 
Solament el 19*7, l'Estut Soviétic va incerVn 
1*.300.000 nildes en el soslaiimenl d'aquestes estilles 
i enquauq el prtSSupOSt és encara superior. En Vi 
majoria det casos, les ,Ó sses son donades en 
lienquii nacional jueva. fot aixó al costal de les 
54 cases tic la cultura, 24 cinépies, 29 biblioteques 
i ls equips aiubtilunls de cinema cu les loealílals 

rurals de U¡ regió. I.a biblioteca regional de lliro-
lailjuii possci.e mes de 200.OtMJ colum's. 

A la Regió AutOuomtt tlels jueus es publiquen tlüs 
diaiis, el «Jíiroliicljuner Sliteni». en liebrcu, i el 
«Birobidjauscuia», en rus, o mes de periódics de 
t/islriete i la cola miñosa revUto literaria. «Biro-
liiiliau) nmb els sais 5.000 c.remplars. A lu capilal 
exístéix una liona editorial que publica uoccl.les i 
obres politiques. 

El /catre regional d'Estul tCaganovitXt tic Itirtr 
liólji.u lia eslrenut fa poc l'ob'ru de liershensou. 
"iici'shi Ostrapoler». Un altre esdevenimenf ha eslat 
l'obra «Es de l-¡iiobid¡an», l'autór de la qual és ''/ 
literal local I!. \¡¡üa. L'obra descrió la vida, els 
esforcos consiruclius deis hábitants de Bfrobidjan 
per a dom.esliei.r la líalam i posa de relien lambe 
rom eis hábitants del ¡mis van lluiíar en la gran 
guerra deis pobles SOViétics, I.a ruta i la iasea 
constructiva de la Regió Aufónama íutva ha ins-
pirut les noce!.les. eoules i puentes de. Uncid Ha-
gelson, Perets Markish, Arou Cuxnirpv, Samuel 
Galquiii i una pila d'altres escriptors. 

Ees iWtitUCiOns sanitarias lian u/igmailal d'uug 
en aug i ai.ei ¡ais I roban que hi luí 17 hospitals, 
55 dispensar**, :tí policliniques, un centre de Iraas 
fusiti tic sang, un altre sanitari i bactéríowgic, tns-
lal.lticítins de rtliq X i fisioterapia ¡ turases eiises 
de inuicrniítiv t.'ung passui, el Soviet regional va 
invertir mes de 12 milions de rubíes en ¿l man-
leiiiiitent d'aquest servéis. I.a Regió possecí.c els 
sais propis balnearis, el Kuldiir í el VenUelevsqui, 
ais quuls can milers de trchiillailars per ti guurir-sc 
dd reuma i d'i.ities malatíies. Ees funis rtuHoqc-
liccs d'aquests balnearis contener exceLienfs pro­
piciáis guarnióles que no leñen gaire a enrejar a 
les ¡amases del I aucas. 

I,ti poblucit'i de to Regló Autónoma Juaa lu, 
crescut sense interrupe\6. En els l& darrers m 

s'lu lian íraslladul mes de 20.000 uous eoVuis Molls 
d'aquests émigrants arrfbaven sense ofici ni espe-
ciatttai i tutu son tornas, mecdnics i ugricidlors. 
l.'Esiui presta un considerable qiut u aqiie*ts co­
loas, ais tiiiais paga el viatge i él 11 asila! del llurs 
equipatges, els concedéis crédils per '. la cons-
lun di','tic ciceudes, adquisípió de bestiar. iiistni-
ntenls de Ireball... \omes Vang pass'at, en aqüestes 
despeses, vEstat va inveriii 12.900.000 rabies a mes 
d'hqver coufcdií a caiia familia 12.000 
llafg tcrmini, deis quals només han de reiulugrar-ne 
6.000 en Vcsptii de sis uiigs Els eololis están 
e.ceinjils tlimposios j tlts/ie/isals de lliiirar pla­
tíneles a VEslat per un periótte tic den angs. 

Les mares tic faiuillti nombrosa i íes mures soles 
st'iii objede d'iiiia a.lciicio constant per parí de 
VEslat i mes de :¡.5O0 lebcu suhsidt del Locera. 
Aquests subsiiiis pujiieai, només en els sis mesus 
darrers del i!H7, mes de 9 mUions de rubíes. 
Aquests darrers uugs. 1.520 mares de fumüies nom­
bróse s han obliuiiul orilles i medallcs i 27 mares 
nmb almenys 10 filis han merescul el titol de Mure 
Heroica. 

Els resideiils a la llega', Aulóiiouui Jileen gav-
dt'i.ceu de les lltbalats 1 dred ilemocrtiltes que la 
Constílució ¡te la 1. 11. S. S. assegwra a tots els 
ciiililtttnis stii ieiics. llels 89 ilipu'tats til S 
regional, 43 sdrt dones. La cómposiciO social 
d'aqiiesl nombre de diputáis es la segueut: :!!,) 
obreres, 17 coljosians, I i meneslrals i !:) inlcl.lci-
luals. El poblé de l'i Regio ha elegil ', tlels seus 
millors filis pe i al Soviet Suprem de la U.R.S.S, 

Els ciutiuluns d'aquesta regió autónoma van 
llu.iti.ir al contal tic Va el poblé socielie per defeusar 
¡a patria común,i contra l'inrasor aleiuting. i.a 
Regió esligae representada en tols els servéis de 
VE.cércil i molls deis seus cinladans han obtingut 
distinción» per ilur heraisme i gestes militars. La 
.cifra d'aquests condecoráis pasta deis 2.000. 

El poblé jueu venera v, memoria deis seus herois., 
com per e.temple el liimliidju ¡osen Hunniguiu, t/ue 
emula la gesta heroica del solaat rus uattosov. 
Per a painette que la sera eoiujtuaqia tingues a 
cap una musió de combat i porfej salar les cides 
deis seus coiapuugs, Humuguiíi eobr't amb el Seu 
ros la tronera d'un uiu de metralladores énemip. 

Lazar PtipantU. rellolger en temps de pqü, 
lluitd fins al darrer cartuixo i quan eis alemanys el 
can loiccrclar. ultlitzñ la darrera liombti de nía 
per n ¡cria apiolar al mig del grup que ¡orinaren 
ell i els alema II gs que el /den presonir. 

l.n Regió Autónoma Juan s'ha tlescucolupnl fins 
a cuiicerlir-sc en un deis centres socieües mes 
importants de cultura nacional. Per a expressar el 
sen reeouei.cemenl pa Vi solidarital tic la quul ha 
eslal obicele. els Inihllanls de la Regió estriñen, 
cutre altres ( " V s . aqüestes niUles n Josep >lnlm 
el setembre tlarrer: «Voleni expresar-v06, estimar 
Jo&ep Visarionovitx, el nos t re cordial i profnmi 
aífraunent per l'atenciO de [a q hjecte 

la no£tra Regió, 
paternal ^ol.licitud a tavoi constant pró-

•r l'a.jul i|ue han relcit 
voigut t rasl ladaí --• nostres ierres fértils <Je 
l'Amur». 

i 
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L'EXEMPLE DE L'INTERIOR ENS HA DESPERONAR 
• : per salvar els 80 pafriofes catalans processafs a Barcelona 
E N l'objectiva informació datada a Barcelona que vam publi­

car en el nostre darrer número, els companys de l'interíor 
parlen del ressó i de l'amplitud que ha pres a Catalunya la 

campanya a favor deis 80 patrióles catalans detinguts a la Model 
de Barcelona. 

1 ls pobles de Catalunya, dT.'spanya tota, s'han assabentat, per 
mriju de la Crida de la Delegació del Comité Central del nostre 
Partit, de la premsa clandestina i de la radio, del crim que 
Franco prepara contra aquests filis excmplars de la Catalunya 
que lluita. I els pobles hispan ¡es han respost a la crida del nostre 
Partit per a salvarlos. 

Malgrat el perill que aixó representa, a l'interior de Catalunya 
les raassfs populars protesten contra el procés militar i el pro-
cediment sumarissim. El nostre poblé reclama garanties de defensa 
i un Tribunal civil. 

'Aci, la campanya s'obre cami—diu la informado de 
Barcelona—i les «autoritats» franquistes no fan mes que 
rebre diariament una veritable pluja de cartes procedents 
de tot el qais, cartes en les quals tothom demana que els 
processats siguin jutjats peí procediment ordinari i amb 
totes les garanties de defensa...n 

Figureu-vos el que representa, a Catalunya, sota el terror mes 
bestial, l'enviar a les autoritats franquistes una carta de protesta! 
I amb tot, els catalans ho fan, desafiant tots els perills, preocu­
páis sobretot de salvar unes vides tan precioses per a Catalunya 
i per a la República. 

l i s organismos franquistes i els consoláis cstrangers de Barce­
lona roben, diariament, centenars de cartes i de protestes de cata­
lans que viuen a Catalunya. I malgrat el seu desdeny al poblé, 
Franco es veu obligat a teñir en compte aqüestes protestes que, 
repetides una i mil vegades, son una forra material perqué respo-
nen a un sentiment arrelat profundament en les masses populars 
de Catalunya. 

En aquesta campanya, a Catalunya, bi participen tots els cata­
lans patriotes. 

«La campanya és sostinguda peí P.S.U., la U.G.T. i els 
militants de la C.N.T. i de l'Esquerra que, en la genera-
litat deis casos, no refusen cap coneurs per mirar d'arren-
car aquests patriotes de les grapes deis botxins fran­
quistes i) 

diuen els nostres companys en l'esmentada informació. 
I és que la defensa deis Uuitadors empresonats i la lluita con­

tra el terror és una cosa tan sentida en el cor del nostre poblé, 
de tots els homes i les dones de casa nostra, que ningü no es 
nega a participar-hi, d'una o altra forma, malgrat els perills 
que pot comportar. 

F.ls catalans han fet seva la defensa d'aquests 80 patriotes 
perqué veuen en ells l'expressió viva de la Catalunya combatent. 

No veuen en ells els homes d'un o altre partit o organització, 
sino uns Uuitadors antifranquistes, orgull de la Catalunya repu­
blicana i democrática. Per aixó Catalunya sencera vibra d'indig-
nació. 

Es evident que la Campanya que es porta a terme fora de 
Catalunya, arreu del món, no solament pressiona i influencia el 
franquismo, sino que ajuda considerablement la mobilització que 
es realiUa a l'interior. 

«Influeix poderosament la campanya que es fa a Peste-
rior—diu la informació que comentem—, una part de la 
qual arriba aci per les ondes de les estacions de radio 
estrangeres... No cal dir que els presoners que es troben 
a la Model han percebut el ressó de la campanya i que 
aqüestes mostres de solidaritat els han elevat la prou 
forta i admirable moral 

La magnífica campanya internacional ha causat una gran 
impressió en el nostre poblé que comprova que no está sol en la 
seva lluita, que arreu del món es veu recolzat per l'acció de les 
forces democrátiques i progessives de cada país. 

L'esforc deis catalans exiliats, en primer terme deis militants 
del nostre Partit, explicant al món el carácter del régim fran­
quista i denunciant els seus procediments terroristes ha fet que 
milions de demócrates i homes de cor, de totes les tendéncies 
polítiques, s'alcin enfront de Franco en una protesta unánime. 
Alió que hem assolit és forra positiu, pero no podem creure que 
és suficiont. Al contrari, a mesura que la campanya es desen-
volupa i que Franco rep els impactes de les protestes internacio-
nals, cal impulsar mes aqüestes protestes, donar-los mes forca 
i mes amplitud, interessar en la campanya mes grans masses. 
noves capes de les poblacions de tots els paisos, mes personalitats 
i organitzacions. 

Seria un error creure que amb alió que s'ha fet n'hi ha prou. 
La campanya ha de continuar mentre els 80 patriotes catalans 
processats a Barcelona no siguin jutjats per un Tribunal ordi­
nari i amb garanties de defensa. 

Hem de seguir l'exemple deis catalans que, a l'interior, mal­
grat el terror i els perills, alcen llurs veus virils contra els procés 
deis 80 patriotes. 

FJs catalans, tots, pero en primer terme els militants del nostre 
Partit, teñen el deure, es trobaran on es trobaran, d'impulsar 
aquesta campanya, d'ésser-ne el motor. No podem oblidar que la 
lluita contra ol terror franquista i l'acció per obtenir que els 
80 patriotes catalans siguin jutjats per un Tribunal ordinari i 
amb garanties de defensa és un front important de la lluita 
contra Franco i el seu régim. 

HEM DE SALVAR F.LS 80 PATRIOTES CATALANS EN 
PERILL! 

Una protesta de l'alcalde 
d'lvry. 

L'alcalde d'Ivra (Sena) lia adre-
cal ima - le de Bar­
ría demanant que intervingui prop 
de le> autoritats franquistes per tal 
que els 80 patriotes catalans de Bar­
celona siguin jutjats per un Tribu­
nal civil ¡ amb garanties de defensa. 

Una protesta unitaria deis 
catalans de Drancy. 

l'u grup de¡ 22 catalans residents 
a Drancy (Sena) i pertanyents a di-

its partits i organitzacions, 
s'han adrecat al President Irla pre-
gant-li que fací els máxima esior-
oos per tal d'assolir que els 8(1 pa-
triotes catalans de Barcelona siguin 
jutjats per un Tribunal ordinari. 

Mes catalans que protesten. 
Seixanta dos catalans residente a 

París, pertanyents a totes les orga­
nitzacions, s'han adrecat al Presi­
dent Irla demanant que intervin-
gui <i favor deis 30 patriotes cata­
lans processats a Harcelona. 

A la fábrica « Renault ». 
En aquesta important fabrica se­

guéis manitc-tant-se la Lndignacid 
peí procés d e i s SO patr ió les c a t a l a n s 
de Barcelona. 

Els obréis del taller numero 92 
han redacta! i trames a Harceona, 
a diferents adreivs, 4 cartes amb fíü 
signatures cadaafcuna. 

Al taller núniore 151, els clin 
que ni treballen lian adrecat a Bar­
celona diverses cartes amb mes de 
250 pignatures 'protestant contra el 

- deis so patriotes catalans. 

Un problema per a la República restaurada 

LA DESINTOXICACIO DE LA JOVENTUT 
„ FETA MALBE PER FRANCO Q 

Una de les lieréncies mes nefastas 
contra la qual la República Pama 
de Uuitar será, sen-e cap mena de 
dubte, la de desintoxicar la parí de 
la joventut qtie la Falange ha vi 
m a m en aquests non anys de 
metrc-ia. al virus hitlcria i feirteta. 

\ Espanya tindrem tanta feina, 
coin els demócrates alemanys o ita-
lians teñen a llurs paisos contra 
certa jovenalla rebeca a la demo-
< racia i ens troliarem, cal pe; 
lii, íins i tot aml) casos com >•) 
<l'aqirell ganapíol alemany que el 
1946 va engegar un tret de p 
contra un infaut que, ploran), din-
tre el seu brécol, no dei.xa.va dormir 
J'ex-ramisalii u. 

A Catalunya i a tots els pobles 
bis; :ulrem molta feina a 

ere del cap e.'s insílnta 
que la Falange inculca a la 
mainada i a la seva joventut i «i 
ibe tots no serán crimináis, la xi-

d'idiotitzats sera prou conside-
• • penqué comencem a pn 

• i que.-tio d'una forma 
setcli 

Eos suggereixen aqüestes re­
dóos, una lectura d'un reportatge 

A" t Arriba* fet a la regidora central 
de Ja Secció femenina de la Fa­
lange, Carmen («asi, respecte els 30 
iBefugis que el régim ha obert ja per 

i-s 12.000 nenes filies <¡e talangistes 
que pausaran una tongada alternant 

re deis pins o de les platges amb 
practiques de la réligio i el na-

<:ioinálsindicalisme. 

A Vallvidrera, a Sant Hilar i fun-
„, cionen dues de les tres casantes fe-

ínentnes de Catalunya i igual que 
a les altres 27 apartides i>el mapa 
d'Espanya, les nenes que encara van 
a reseoía hi pasearan 21 dies i un 
Tnes tot sencer les fletxes i les apre-
nentcs. 

•Per grapa de cent, escoltaran, des-
- de la misaa de cada dia, les 

conversee de religió e carree del 
-apella que no falta en cap reíugl, 
aniran a les classes de nacionalsin-
dicalisine, per tal com, segons la 
camisablava Carmen Isasi, la Sec-
cio fetnenina de la. Falange es pro-
liosa «la formación total de la nina». 

i per ate nois pasea Igual, amb 
le diferencia que es paseen la 
ineitat de la jornada marcan! el país 
de l'oca i engegant trets de fusell 
m e s 0 u i e n y s .•intentics. educa! 

Idee de 1'imperi i fent-se grane 
en l'odi a totes U 
de llibertat i de democracia, futura 
LegiO Blava tan iecomanable com 
Ja primera amb voluntaris que 
assassinaven paléeos rus« 

i-obar-los les sabates i altres 
«heroaatats» per l'estil. 
La falange no exigei.x gaires liu-

manitats a aquesta joventut enregi-
menlada. per tal com les riega Se-
teméticament a tota la joventut uni-

panvola, com íio posa \ a 
l'altre <iia de Tnanifiest el con 
tari que reproduiem del conservador 
•Timet» de Londres. Car *ú ía tris-

de venre que els filis deis ta­
langistes es tornen cada cop mee 

iies, revolta de pangar en quines 
dicions han de fluitar els noi 

Twr sostreure's corrtpletamept a la' 
influencia t alllberar-eede l'educaciO 
bel.licosa i atemptatoria de la 
jiitat humana q-ue la Falange tal­

óla espanyola d'avui. 
suportar aquest cástig o rénun-
a que ¡a mainada i la joventut 

htopaniquee eapiguen aJmenys i e-
gir. 

nstruccio, per primaria que 
ni, la generan,-, actual l<i paga a 

un preu realment dur. i quam a 
educado moral, quant a despertar 
en el <ervell i el cor de la joventut 
idees i sentiments que fan de 
Ihonie una cosa superior ni qua-

-ois i noies la. Fa­
se intenta emmetzinar-loe amo 
altacio de la traldoria mes es­

candalosa de la nostra historia, vol 
pujar-ios educáis en l'odl e 
idet de llurs pro-
genltors. 

Î a pei«pectiva que Franco ofereix 
a la joventut no pot eeser mes 

• i la joventut tretoalla-
dora, el peonntge. Ja manca abso­
luta de trel>all qualificat, una le-

sobre raprenentatge que és 
una iniquitat. Per ais filis deis fa­
langistas, unes inetituctons i unes 
vaoahoes que fan d'uquesta part de 
la joventut espanyola una joventut 

• l e í d a , be l . l i co sa , f a n á t i c a i 
plena d'odi a les idees progreeaWes. 

En mig, per6, d'aquest panorama 
tan negre, admira de veure les re-
eisténcies que la nostra joventut 
oposa al to.xic falangista. Malgrat 
tota els e-torcos del franco-falan-
fcisme per atreure's la joventut es­

panyola amb parades ¡ campa­
mente, la .nostra joventut no és ni 
será de f a l a n g i s n i e , no la podran 
a r r i b a r e .mmetzi i iar . 

Pero el problema és greu perqué 
(n- trobarem amb una Eepanya 
sense ma d'obra qualiíicada, s* 
quadree tecnice, amb i<i repercussiO 
que o m p o r l a r a per a l'eCO-
noinia i el progres de la patria. 

Tanta pressa, dones, hem de te­
ñir de tornar la Independencia a 

mye i les llíbertats a tots e1,-
pobles hJepanics, com de re-catar. 
ame la República, aquesta infancia 
i aquesta joventut presoneres di 
Jioic obscurantisme, de la 
Ignorancia i de l'atoerracio hitle­
riana que fan lanls d'cstralls. 

h'.s el i lemá dej nostre p a í s q u e 
en perill, un perill tan greu 

com el de la lubereulnsi que el 
tranco-falangisme ens deixara 
una herencia nialeida. 

íí ptafiquitme ¿5 un %égim 
de textwiaó i de adntó 

El franquisme no escatima cap esforg 
en la seva propaganda per a presentar el 
seu régim com una troballa inédita fins 
ara. que supera en molt tots els altres 
sistemes económics, sociais i politics co-
neguts. 

L'Espanya franquista, segons ells, és 
un exemple digne d'ésser imitat pels al­
tres pobles, car és el país de la veritable 
«llibertat i democrática», allá on es prac­
tica de debo una justicia social. 

Per al matelx consum exterior ¡ fent 
prova del cinisme mes repugnant, el fran­
quisme es vanta de posscir la millor i 
mes humana legislado en materia de pre-
sons, la qual. segons un recent editorial 
del diari falangista «Arriba», es basa «en 
un respecte absolut a la dignitat de riló­
me i en una exacta i justa ponderado deis 
mitjans punitius». 

Amb aqüestes paraules «Arriba» al.-
ludeix la modalitat penal falangista d'ins-
piració jesuítica, car el seu inventor és 
el pare jesuíta Pérez del Pulgar, i que 
hom coneix per «Redempció de les penes 
peí treball». 

A mes, aquesta modalitat penal, la pro­
paganda falangista .la caracteritza com 
una conquesta «revolucionaria» de l'Estat 
Nacional Sindicalista, i com una prova de 
la «magnanimitat» del «Caudillo». 

De creure com a verídica aquesta pro­
paganda, les presons franquistes son un 
paradis. un deis llocs on s'está millor a 
l'Espanya de Franco. 

Es ciar que «Arriba» cuita a explicar 
el per qué de la necessitat d'aauesta pro­
paganda que «oposa el desmentiment mes 
rotund de tots els que Espanya pot donar 
a les malévoles acusacions del món...» 

No obstant. el que «Arriba» no podrá 
desmentir és la declarado que es fa en 
la memoria publicada per la Direcció Ge­
neral de Presons del ministeri de la «Jus­
ticia, en la qual es diu que solament en 
els batallons de treballadors hi ha 
81.344 presoners politics, la qual cosa 
contradiu la propaganda franquista quan 
aquesta ha afirmat en altres ocasions que 
el «problema de els presoners a Espanya 
havia estat totalment resolt». 

Si es té en compte que els presoners 
treballadors constitueixen almenys la mei-
tat del total de presoners, no és, per tant. 
exagerat afirmar que l'actual cens d'ho-
mes i dones presoners politics, torturats 
i explotats per la magninimitat de Franco 
puja ais dos cents mil. 

Aquesta és la trágica realitat que co­
neix el poblé espanyol, que coneixen mi-
lers i milers de familiars, que está en la 
consciéncia del món democrátic i civilit-
zat. 

Realitat darrerament confirmada peí pe­
riodista luxemburgués IGordian Treiller. 
corresponsal a Madrid i que Franco acaba 
d'expulsar, en denunciar que a Espanya 
«hi ha mes de cent presons i una dotzena 
le camps de concentrado on es troben 
redosos ci'iil trenta mil homes i dones 
que drs de la anys están pagant i'aqnes-
ta manera llar amor a la llibertat. Alguns 
hi son des dé l'any 1939, altres ni han 
passat abaos d'ésser «Icfjalment» afu-
scllats o assassinats en l'obsniritat igno­
miniosa ile la relia...» 

En denunciar, en termes punyents, que 
a Espanya «no existeix cap casa de tn-
ballador on no es plori 1'alisdicia d'un 
fill o d'un pare o mare de familia. Les 
mares i les mullers fan rúa davant les 
presons per a canriar la roba deis seus 

Hits: i és aleshores miau ilescolireixen la 
sang de les tortures i senten l'olor insí­
pida i i'reda d'ac|iiells rossos». 

Aquesta és la veritat de la «justicia 
social» i de la «magnanimitat» del botxí 
Franco. Aquesta és la dolorosa veritat 
que existeix a les presons franquistes, 
on s'assassina i es martiritza, on la tu­
bérculos! es menja la vida de milers de 
patriotes. Aquesta és la trágica situado 
que viu el país i contra la qual, i per a 
posar-hi fi, lluiten els nostres pobles. 
Aquests son els crims que han comes i 
cometen la banda d'assassins falangistas 
i del quals hauran de donar compte un 
dia davant del tribunal del poblé. 

Vuitanta patriotes 

catalans 
están en perill! 

Set^e d'ells teñen 

Unr vida amenafada: 

Á N G E L CARRERO, 
PERE VALVERDE, NU­
MEN MESTRES, WILSON 
BATLLE, J O A Q U I M 
PUIG - PIDEMUNT, FER-
RAN RIUS,: CARLES 
SANCHO, M A N U E L 
RIVACOVA, C A R L E S 
MARTÍNEZ, PASQUAL 
TOBÍAS, ESTEVE ARIAS, 
SANTOS GÓMEZ, CAR­
LES VALLS, SALVADOR 
CARSI, JOSEP MARTÍ­
NEZ, ÁNGEL GUTIÉR­
REZ 

Salvem-los ! 

El Comité sindical (C.G.T.) del de-
partament número 46 lia adrecat, en 
nom deis obréis; cegetistes del de-
partament, une carta a Barcelona. 

Els treballadors deis talléis núme­
ros lí) i Ctt d'aquesta miateixa fábri­
ca han adrecat diverses caries a 
Barceiona amb un total de 531 sig-
natirres. 

Del departam-ent número l'i han 
sortü ;i caries adreoades a lea au­
toritats franquistes de Barcelona 
amb ¡so signatura cadascuna, 

Tres cents trenta tres obrare de 
la fabrica Renault, d'altres departa-
ments i seccions, han signat també 
aqueste darrers dies uní idre-
oada al biabe de Barcelona, 

A les fabriques del Sena. 
Els obréis de la fabrica ( otton dp 

la Courneuve lian adrecat 8 caites a 
Barcelona amb 70 signatures oadas-
•una. 

l'u equip de treball de V. S. fí. B., 
Chantier St-Denis, batí adrecat una 
enérgica carta al Tribunal militar 
de Barcelona, amb 31 signatures. 

Els treballadors de la fabrica de 
camions Latil de Surennes lian 
adrecat una carta a l'Ambaixada de 
Franco a París amb mes de 600 sig­
naturas reclamant que els 80 patrio-
tes catalán- processats a Barcelona, 
lio siguin davant d'un Tribuna] ci­
vil i amb garanties de defensa. El 
Comité d'Empresa •d'aquesta fabrica 
s'ha adrecat a lea autoritats fran­
quistes de Barcal i matelx 
sentit. 

Els católics contra el terror 
franquista. 

l 'u capeMé de Choisy-Ie-Boi . seno; 
h a adreca t una carta p e r s o n a l al 
bi-be de Barcelona demananWi ipie 
intervingui per tal que els 80 pa­
trióles catalans Sigum jutjats 
un Tribunal ordinari i amb garan­
ties de defensa. 

Amb motín d'una reunió de i 
celebrada fa uns dies al Cine­

ma l'n.r. de Sevres S. i O.), el- as-
Sistents adrecaren una carta, al bia­
be de Barcelona amb 346 signatures. 

Protestes a les fabriques de 
París. 

Els treballadors i empléate de la 
casa Ari el Industrie loffai de] dis­
tráete lí de l'ciis. han adrecat una. 
caria al govemor civil i una, altra. 
al jiitpie militar de Bi amb 
18 signatures cada-cuna. 

i: - Lie-i i- de l'emiiresa metal.ldr-
gica S.I.P.O. del di>tricte 17 de Pa­
rís han adrecat al senyor GOO 
lüdault una. carta a.mb 700 signa-
tiires en la qual li deiiianeii que in-
tervingui per tal de salvar els so pa­
triotes catalans p¡ 
lona. 

El Comité d'Em/preea de la impor­
tant fábrica Lavallette ha adi 
una carta al •senyor Georges Bidault, 

• del Go­
vern francés. 

El intersind dis 
de París lia editat i i ej 

• les fabriques i talléis d 
i iada cinc mil llistes per a i 
nades i 

amb la pn 
fraie 

Amb aquest motiu, de molte 
-es han comencat a sortir cap 

a Barce lona l l i s tes a m b c e n t e n a r s 
de sUrnatures 

Al districté XI. 
Els ClientS d'un café d'aquesl d i s -

iricte han i ran íes , a m b 52 i i g n a t u -
dues carie- a l'alcalde de Bar­

celona. 
Un altre grup de cliente del ma­

téis 'Ainh.iixa la 
Estats Units a Pa t arta 

en la qual denianen la intervemio 
del Govern nordainerica a favor 
deis 80 iiatriotes catalán-. 

Un míting al districté XIX. 
L'Associació Franca - Espanya. 

d'aquesta. barriada de Paras va or-
ganitzar fa uns dies un mitins per 

¡star contra ei .¡noce- deis 
patrii cans. Amb aquest mo­
tiu. els as.-istents al miting eigna-
i-oii diverses cartes ci - de 
protesta adrecades al bisbe i alcalde 
de Barcelona i ais Jut; 

Mes manifestacions de pro­
testa. 

El personal de la Redacció, Ad-
ministracio i talléis del diari 
tL'Hwmanitét de París han adrecat 
una carta amb 450 signatures al 
consol trances de Barcelona 

Els vetos de cho¡sy-:e-Bui (Sena) 
han adrecat 25 cartes amb centenars 
de signatures a les autoritats de 

lona. 
Amb motín d'i.u.a testa campestre 

de Carches, es recoiliren en diverses 
- milers de signatures de ciu-

tadahs franceses. 
La seccio de la Federació de De-

p o i t a t s F r a n c e s o s del d is tr ic té 16 d e 
PariS ha adrecat una caria a Bar-

I a protestant contra el prores 
at.alans. 

U n g r u p d e v e t o s d e P a n t i n 
a han adrecat una carta a Bar­

c e l o n a a m b ¿27 s i g n a t u r e s . 
Trenta tres h a b i í a n t s d e M a i s o n -

Alíort (Sena) han adrecat una caria 
de i Barcelona. 

« La Renaissance de Seine 
et Oise ». 

Ao que s'edita a 
una crida 

adrecada a tots els trancesos demó­
cratas del de perqué es 

inlitzin a favor deis su 
catalans qué están «i perill a Bar­
celona. 

La mobilització al Tarn i 
Garona. 

Les organitzacions democrátiques 
Franceses de Mnntaulxm, el P.C.K., 
S. F. I. O., M. R. 1'.. etc., s'han 
adrecat ais ambaixador- deis Estáte 
Units i de i,a Gran Bretanya e París 
demanant que llurs Governs inter-
vingHta a favor de i s 80 patr io te s a-
ta lan - . 

Aqüestes organitzacions s'han 
a.lleca; tambe i en el mateix sentit 

igers del 

Noinhrosos catalans que viuen al 
departament del Tam i Garona, es-
pecialment a Montauban, han signat 
cartí olí - a l'O. \ . i". ¡ la 
F. S. \i. iiciuana.nl que intervinguin 
a favor deis 80 

Molts catalans i diverses organit-
»iiis c a t a l a n e s s 'han adreca t 

lambe al Presiden! Irla i a 
Albornoz en el mateix sentit. 

El Casal Cátala de Montau­
ban. 

La Junta Directiva d 
vial una 

c a r t a al iKUiaiit-li 
111; i x i 111 

sol\ : patrióte- . atalans pro-
• i í a . 

A Montauban. 
Bit de la Cambra del Co­

meré de Montauban, el secretari ge-
i! de l 'A.R.A.C. del Tarn i Ga-

: i'«Avenlr Mon-
talvanais» i el di Gj m-

. i els proíessors del «Petit 
Versal lies, han enviat una i 
al P r e s i d e n t d e la i 0 de Bar­
c e l o n a denla lie i n t e r v i n g u i 
a i • 80 patriotes catalans. 

Els advocats de Montauban. 
l'n grup 17 a 

de M o n t a u b a n h a n a d r e c a t u n a 
carta al Jutjat numero 2 dé Barce­

lona recJamant garanties de defensa 
tper ais 80 patriotes processats. 

Mes personalitats que pro­
testen. 

El director de l'Hospital de Mon­
tauban. id president del Consell Ge­
neral de la Prefectura, l'empresari 
de les obres publiques del Departa­
ment, l'inspector de Sanitat del De­
partament, el Cap de la Primera di-
visi6 de la Prefectura i nou altres 
personalitats de la vida publica han 
adrecat canes ü l Jutjat número 2 de 
Barcelona. 

Els intel.lectuals de Mon­
tauban. 

sei profesors de l'Institut «Ingres» 
lian escrit al govemador de Barce-

Un grup de 22 professors de Mon­
tauban s'ban adrecat al dega de la 
i niversitat de Barcelona. 

Un altre grup de 26 professors del 
I.leen i lnstitut de Montauban han 
enviat una carta al rector de la 
luiversitat de Barcelona. 

El Consell municipal de 
Montauban. 

Quinze consellers municipals, en-
tre eii- dos adlunts i un ex-alcalde 
de Montauban iian'escrit a l'aicalde 
d e B a r c e l o n a . 

També hi han escrit 50 empleáis 
de 1'Alcaldía de Montauban. 

Protesta unitaria deis cata­
lans de Bordeus. 

Destácate militants de les organit­
zacions catalanes del departament, 
entre eüs d'Esquerra Bepublieana 
de Catalunya, d Estad Cátala. d'Ac-
i íó Cata lana i del nos tre Part i t , a i x i 
com altres catalana sense organitza­
ció política s'han adrecat a l'O.N.U. 

¡ué intervingui a favor deis 50 
patt iotes catalans. 

Fu el mateix sentit s'ban adrecat 
al Presiden! Irla destacats militants 
d'Estal Ca ía la , d 'Accio C a t a l a n a , 
d e l noste Partit i c a t a l a n s s ense or-

oització. 

Una gestio unitaria a Orleans. 
i.'F.sqiicrra Republicana de Cata-

unya, el P. S. U, de ('.., la ü. G. T., 
la .1. .s. 1 . i la F i l i o de D o n e s de 
Catalunya d'Orleans shan adrecat 
al degá deis advocats de la ciutat 
d'Orleans demanant-lj la seva inter-
venciO a favor deis 80 patriotas ca­
talans pi'oscssats a Barcelona. 

Les organitzacions democrá­
tiques d'Orleans. 

I-.I Comité Franca-Espanya ha en­
viat ais cinc diputats del Departa­
ment una carta detnanant-los que 

leixin a favor deis 80 pa­
na lans processats a Barce­

lona. 
també la carta la U.D.R.S., 

a s.F..!.()., et M.R.P., el P.C:F,: 
l'Alca d ia , Mag i s t ra l ara, la C G. T. , 
la I i l a 

día- Drets de ¡'Home.- i 

El consol franquista d'Oran 
acusa el cop. 

n a resultat de la magnifica 
campanya que les forces democrá­
tiques d'Oran están realitzant a fa­
vor del- so patriotes catalans deBar-
celona.nna manifestació de la qual 

-tat la tramase de mes de 800tar­
des postáis al consol franquista 
d'aquesta ciutat, aquest ha acusat 
el cop. 

Com que entre els signante de les 
targes hi havia un bon nombre de 
personalitats franceses, el consol 

aquista, justament alarmat, i ha-
vent-ho comunica! a Madrid, hom 
satp que ha fet gestione per oposar-

i la campanya contra el terror 
franquista que esta guanyant tanta 
forca. 

CAP a la FORMÍICIO del COIÍSELL O I H L de la RESISTEHCIA 
^ ^ LES ADHESIONS A LA CRIDA DELS GUERRILLERS -== 

L'adhesió de 300 dirigents 
politics i sindicáis i altres 
personalitats residents á Méxic 

Tres r-ents republicans dirigents po-
lilics i sindicáis residents a Mexic, junt 
amb altres personalitats exiliades en 
aquella República, han adrecat a l'Agru-
pació Guerrillera de Llevant i Aragó una 
patriótica carta d'adhesió en la qual es 
diu, entre altres coses: 

«La vostra crida és per les seves Justes 
fínalitats i patriótics propósits, un po­
deros incentiu per a l'acció i la unitat 
deis que estimen la llibertat, la demo­
cracia i la independencia patries, per a 
tots aquells que no han renunciat ni re­
nunciaran a la República, mal pesi a 
tus indignes actltuds deis que l'abando-
nen i ais plans deis imperialistes que 
tracten, amb la complicitat de Franco, 
de fer d'Espanya un pais dócil i submis 
a llur política d'esclavatge económic i 
politi'j dtls pobles. 

«Amb vcsaltres afirmem que: «Huitem 
per establir al nostre pais la llibertat i 
la democracia» i amb la mateixa energía 
vestra us assegurem que «nosaltres no 
renunciem a la República ni a les liéis 
que son la seva emanació i que si el 
1931 i el 1936 feren proclamades peí vot 
majeritari del pais. des del 1936 al 1939, 
aqutstcs lleta feren refrendades, defen-
sades i consagrades amb una lluita he­
roica i amb la sang i la vida d'un milió 
d'espanycls», lluita i sang que no serán 
traides per .nosaltres, perqué aixó seria 
tnir-nos nosaltres mateixos, al poblé i 
a la República. 

En donar la nestra adhesió pública a 
la vostra crida, en felicitar-vos per la 
vestra patriótica iniciativa, us minifes-
tem el nestre recclzament decidit ais 
prepósits que anuncieu de convocar totes 
les ferces de la Resistencia, «de la qu? 
no intriga, pero combat», a una reunió' 
en l'ordre del dia de la qual —la creació 
del Consell Central de la Resistencia i 
l'elabcració d'un programa nacional i de­
mocrátic, que com vosaltres dieu Justa­
ment, «será la bandera de lluita deis 
espanycls per llur alliberament»— estem 
d'acord i us ajudarem. 

Considercm que la vostra crida, peí 
seu centingut i projecció és una impor-
tantissima aportado a la unitat repu­
blicana, aixi com a la lluita por l'en-
derrecament del franquisme i peí resta-
bliment de la República, que refrendeu 
cada dia amb la voatra conducta 1 la 

vostra sang per les muntanyes i pobles 
de Llevant, será un poderos estimul per 
ais que, cem nosaltres. tenim la mateixa 
fe en la victoria. 

«Volem complir i complirem el nostre 
deure respecte els que lluiteu, respecte 
ti pcble mártir que pugna per trencar 
ti Jou oprobios de la tiranía franquista. 
I alentarem l'emigració republicana per­
qué segueíxi el nostre cami. 

«Guerrillera heroica de la República: 
Estem al costat vostre!» 

Signen Ja carta, entre altres: 

Doctor Manuel Márquez, enginyer i di-
putat Moisés Barrio Duque, ex-ministre 
Tomás Bilbao, Felipe M. Arconada, 
enginyer Adolfo Vázquez Humasqué, dipu-
tat Félix Templado, Juan Pablo García, 
Veneranda G. Manzano, diputat Aurelio 
López Malo, Arturo Mori, Mariano Ra­
món, Gabriel Morón, Miguel Prieto, di­
putat J. Folc i Folc, ex-diputat Manuel 
García Becerra, J. Navarro Costabella. 
doctor Knrique Vega Trápaga, ex-subse-
cretari de Marina Benjamín Balboa, di­
putat Alfonso Pazos, Juan Ignacio Man­
tecón, doctor Ceferino Palencia, general 
Francisco Matz, magistrat José Arago­
nés, doctor Urbano Barnés, Antonio Ra­
mos Fspinós, general Luis Fernandez, 
Wenceslao Roces, Isaac Díaz Hidalgo, 
doctora Trinidad Arroyo, Vicente Gaspar, 
doctor Arturo Cortés, F.ligio Rodríguez, 
engínyer F.ugenio Alvarez Díaz, Ricardo 
(astellote, doctor Luis Martín Gromaz 
I.luis García Lago, J. López Dura, F.milio 
Criado Romero, Vicente Judcz, José Velas 
sierra, Miguel Rango', José Diéguez, doc­
tor Antonio Rallo, Pió Chaos, Antonio 
Pacheco, Santiago Pérez Imperial, Antonio 
López Tercero, Juan Rejano, Cesar 
Agüero, José Renau, Emilio Pereira Gar­
cía, Fmilia Elias, Ernest Guasp, Rafael 
Guerra, Rodolfo Ilalffter, Marcial Frigolé, 
Antonio García Muñoz, Florencio García 
Morcillo, Lluis Salvadores, Saturnino Gi-
meno, José Fernandez Panero, Fidel Mo­
rales, Francisco Labarga, Luis Canencia, 
Mario Jiménez, Juan Alonso, Julián M. 
Lizcano, Serafín Cordero, Mariano Gi-
meno, Leandro Goenaga, A. Gomellas, 
Diego Ruano, Nicolás Muñoz, Vicente Ro-
Jas López, Juan Mata, coronel Isaac Llo-
pis, José María Arizaga, Martin Flizon-
do, Luisa Scgurajauregui, Daniel Iglesias, 
Antonio Barroso, Comandan! Ignacio Ló­
pez Molina, Juli Gisbert, Rosa Laguarda, 
Ramón Anguera, Julio Renard, Juan Fer­
nandez Morillo, Amelia Martin de Gue­
rra, Pedro Sacristán, Román Mingo, 
José Pareja, 

La deis espanyols 
quq treballen a la Lavalette 

de Saint Ouen 
Tots els espanyols que treballen en 

aquesta empresa, pertanyents a diverses 
tendéncies polítiques i sindicáis, es van 
reunir el 18 de juny, convocats peí Comité 
d'Unitat i Ajut ais guerrillers i van 
discutir la Crida de l'Agrupació Guerri­
llera d'Aragó i Llevant. 

Després d'acordar llur adhesió uná­
nime a la Crida, van acordar deixar 
immedíatament una hora de jornal com 
a mesura práctica d'ajut a les guerrilles. 
Es nomená també un delegat perqué es 
posi en contacte amb tots els Comités 
«"unitat i ajut que funcionen al Sena 
per tal d'organitzar una reunió conjunta 
perqué l'ajut sigui mes efectiu. 

La F. E. T. E, respon 
a la Crida 

El 20 de juny, l'Assemblea extraordi­
naria d'aquesta Federació es mostrá to­
talment d'acord amb la Crida per anar 
a la creació del Consell Central de la 
Resistencia. 

I com que c i i anar a resultats prictics, 
la F. E. T. E. prengué l'acord de donar 
carácter permanent al treball d'ajut per 
tal d'augmentar la subseripció que puja 
ja 65.000 franes. 

La Unid de Dones 
Antifeixistes Espanyoles 
i la Unid de Dones 

de Catalunya 
Els Consells d'aquestes dues agrupa-

cions que apleguen les dones de les mes 
diverses tendéncies polítiques han rc-
dactat un document conjunt en el qual 
s'adhereixen en absolut i amb el mes 
gran entusiasme a la crida deis guerri­
llers per anar a la creació del Consell 
Central de la Resistencia. 

El Consell National 
de la Unió de Dones 

de Catalunya 
El Consell Nacional de la Unió de 

Dones de Catalunya ha fet publica una 
entusiasta salntació i adhesió a la Crida 

de l'Agrupació Guerrillera de Llevant i 
d'Aragó de la qual reproduim alguns pa-
rágrafs: 

«La Direcció de la Unió de Dones de 
Catalunya s'ha reunit per examinar l'apre-
miant i patriótica crida de l'heroica 
Agrupació Guerrillera de Llevant i 
d'Aragó.» 

•Crida fervent feta pels homes que 
millor representen les mes purés i glo-
rioses tradicions combatives i alliberado-
res deis nostres pobles que defensen amb 
llur sang generosa.» 

«La crida ens demostra que res no 
allunya el nostre poblé del cami escollit, 
sabedor com és que només amb la lluita 
es podrá assegurar el pie exercici de la 
llibertat que ens ha de permetre el res-
tabliment de la República.» 

«Nosaltres, en tant que organísme fc-
meni cátala, no podem per menys que 
adherir-nos-hi resoltament, enviant-los al 
mateix temps una xardorosa salutació, 
amb la ferma voluntat d'encaminar tots 
els nostres esforcos per a transformar en 
realitat la creació del Consell Nacional de 
la Resistencia de Catalunya que, unit al 
Consell Central de la Resistencia, ha 
d'ésser el preludi de la solució per la qual 
lluila i es sacrifica el nostre poblé.» 

L'Associació de Deportats 
i Internats Espanyols 

Antifeixistes 

En reunió celebrada el 27 de juny, el 
Consell dírectíu d'aquesta associació va 
acordar, per unanimitat, adherir-se- a la 
crida patriótica deis guerrillers de Lle­
vant i Aragó, per tal com la consideren 
la proposició mes segura per a poder 
retornar la República i la democracia 
a Espanya. 

L'Agrupació Professional 
Mercantil a Franga 

Els afiliats a aquesta agrupació deis 
mercantils de la U. G. T. a Franca van 
acordar en l'assemblea general celebrada 
darrerament i per unanimitat, prestar 
tot el seu supon a la crida guerrillera. 

I per a refrendar-lo van acompanyar 
la resolueió d'un donatiu de 10.000 iranís 
per a ajudar aquells soldats de la Re­
pública que lluiten al cor del país. 

Els ferroviaris de la U. G. T. 
I'.s ferroviaris del Sindicat Nacional 

de la U. G. T. exiliats a Franca han 
fet publie un document signat per Jo-
sep Soler Rocafull, Josep Castro, Lucio 
Santiago, Antoni Romo i León Calles, en 
el qual, després de proclamar llur adhesió 
ais guerrillers, demanen que tots els 
ferroviaris reclamin la creació del Consell 
Central de la Resistencia. 

Grup a Franca de la Federació 
Espanyola de Treballadors 

de la Terra (U.G.T.) 
«El Grup Professional de Treballadors 

de la Terra a Franca, interpretant el 
sentiment deis pagesos ugetistes, aprova 
amb emoció i entusiasme la crida de 
l'Agrupació Guerrillera de Llevant i 
d'Aragó perqué es deis fets mes impor-
tants que s'han prodiújt en els darrers 
tomps en el cami d'unir, orientar i por­
tar a l'acció les grans masses antifran­
quistes, dins d'Espanya i a l'emigració.» 

Tenim la seguretat que el moviment 
pagís estará degudament representat en 
la reunió convocada per a crear el Con­
sell Central de la Resistencia que és tan 
necessari en aquests moments per aeon-
seguir una República democrática i sobi-
rana, punt de partida per assolir térra, 
pau i llibertat.» 

il'stem segurs que en el programa na­
cional i democrátic será inclosa una pro­
funda reforma agraria perqué aquesta és 
una de les premisses fonamentals del 
desenvolupament democrátic del nostre 
pais i liquidará les bases de la reacció 
feudal com correspon ais interesos gene­
ráis deis pagesos, de tot el poblé i de la 
República.» 

«Els pagesos no oblíden que foren amos 
de la térra deis latifundistes i terral i-
nents enemics del poblé i que és la Repú­
blica que els la va donar gratuitament 
l'any 1936. Que reberen els crédits ne-
cessaris fins el 1939 i que durant tot 
aquest temps la defensaren amb les armes 
a la má.» 

uB Grup Professional de Treballadors 
de la Terra a Franca espressa la seva 
admiració per l'Agrupació Guerrillera de 
Llevant i d'Aragó i les de tot Espanya, 
envers la classe obrera, els pagesos i llur 
organització, la Federació Espanyola de 
Treballadors de la Terra, envers tot el 
poblé espanyol i els prometem redoblar 
el nostre esforc i la nostra solidaritat 
moral i material.» 

http://dei.xa.va
http://iiciuana.nl
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